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REGULARIZAÇÃO Os nove passos para formalizar a sua empresa

Secretário de Educação, Felipe Camarão, confirmou implantação de centros de ensino em seis municípios 

contemplando 5 mil estudantes. Iema também será ampliado e terá 23 unidades até o fim de 2018. 

VIDA

Governador do Maranhão 
reunirá, a partir de 1º de de-
zembro, os prefeitos eleitos

para alinhar gestão e melho-
rar relacionamento entre

estado e municípios.

 POLÍTICA

Centro de Formação de Imperatriz tem 306 novos policiais 
que devem melhorar a força de combate ao crime no 

Maranhão. Trinta novas viaturas foram entregues.
VIDA

Dino promove 
encontro com 
prefeitos eleitos
em dezembro

GESTÃO
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Maranhão terá 18 escolas 
de tempo integral em 2017

PÁGINA TRÊS

Mutirão de limpeza retira duas toneladas
de lixo da orla de São Luís VIDAPraia limpa

Procuradoria
deve arrecadar
R$ 1 bilhão para

o Maranhão

CRISE
Criatividade

é a nova arma 
para conseguir 
financiamentos

NEGÓCIOS

Procurador-geral do Es-
tado, Rodrigo Maia, afir-
mou que repatriação foi 
o grande trunfo para su-
perar resultados de 2015. 

POLÍTICA

BOM RESULTADO
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Banco de Alimentos terá um 
custo na ordem de R$ 1 mi-
lhão disponibilizados pelo 

governador Flávio Dino. Ini-
ciativa visa enfrentar a fome 

e insegurança alimentar. 
VIDA

Governo cria
programa para

distribuir produtos
a famílias carentes

 SOLIDÁRIO

Bastidores do 
filme O Poderoso 
Chefão viram livro 

de Coppola

LITERATURA

IMPAR

Curso recebe 300 
novos policiais
em formação

Palmeiras conquista título brasileiroÉ DO VERDÃO

Palmeiras venceu a Chapecoense no Allianz Parque e conquistou o seu nono título do Campeonato Brasileiro com 
uma rodada de antecedência. Clube passou 22 anos na fila sem levantar a taça mais importante do país.   ESPORTES

LAYOUT 1

Ao todo, 220 empresas ma-
ranhenses foram intimadas 
por comprar aparelhos de 
celular em outros estados. 

Prazo para pagamento sem 
multas é de 20 dias.

NEGÓCIOS

Sefaz cobra 
R$ 15 milhões

de ICMS 
não recolhido

IMPOSTO



Bomba, bomba, bomba! 
Ameaça de bomba no 

Galeão! Acabei de sair de 
lá. É sério!

Alexandre Nero ao 
chegar de Nova York na rede social

BNDES investe R$ 23 

milhões contra mosquito 

Papa pede orações para 

vítimas de terremoto

Anvisa analisa 25 

tipos de alimentos

Polícia desarticula 

base do tráfico

2 ACONTECEUEditor: George Raposo e Zezé Arruda

 Email: georgeraposo@oimparcial.com.br

São Luís, segunda-feira, 28 de novembro de 2016

www.oimparcial.com.br

O BNDES destinará R$ 23 milhões ao pla-
no de enfrentamento da epidemia de zika ela-
borado pela Fundação Oswaldo Cruz. Os re-
cursos serão usados no desenvolvimento de 
kits de diagnóstico e em ações de combate ao 
transmissor do vírus, o mosquito Aedes ae-
gypti. As verbas são parte da linha de finan-
ciamento Funtec, de projetos de pesquisa. Os 
recursos são não reembolsáveis, ou seja, não 
precisam ser devolvidos pela Fiocruz ao banco. 
O projeto da Fiocruz prevê o desenvolvimento 
de três testes de diagnóstico diferentes dos já 
existentes no mercado. Já as verbas destinadas 
ao combate ao vetor deverão ser aplicadas no 
uso da bactéria Wolbachia no Aedes aegypti.

O papa Francisco pediu ontem orações 
para a população dos países da América 
Central afetada pela passagem do fura-
cão Otto, que devastou várias áreas da 
Costa Rica e da Nicarágua. “Queria as-
segurar minha oração pelas populações 
da América Central, especialmente pela 
Costa Rica e pela Nicarágua, afetadas por 
um furacão e, este último, também por 
um forte terremoto”, disse Francisco ao 
fim da tradicional oração de Angelus dos 
domingos. O furacão Otto deixou pelo 
menos nove mortos e cerca de vinte de-
saparecidos. Causou ainda inundações 
e danos significativos. 

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) divulgou na última sexta-feira (25) o 
relatório do Programa de Análises de Resíduos 
de Agrotóxicos em Alimentos, o qual conclui 
que quase 99% das amostras dos alimentos 
analisados estão livres de resíduos de agro-
tóxicos que apresentam “risco agudo” para 
a saúde. O risco agudo está relacionado às 
intoxicações que podem ocorrer dentro de 
um período de 24 horas após o consumo do 
alimento que contenha resíduos. Entre 2013 
e 2015, o programa avaliou mais de 12 mil 
amostras de alimentos. Foram avaliados ce-
reais, leguminosas, frutas, hortaliças e raízes, 
totalizando 25 tipos de alimentos. 

Uma equipe da Polícia Civil, por meio da 
Senarc, fechou na manhã de sábado (26) um 
ponto de armazenagem e distribuição de dro-
gas, em São Luís. A operação apreendeu uma 
grande quantidade de entorpecentes e uma 
adolescente infratora. As investigações foram 
iniciadas após denúncias anônimas através do 
aplicativo da Senarc que relatavam a existência 
de um ponto de comercialização de drogas no 
Anil. As equipes começaram as investigações 
com base na grande movimentação suspeita. 
Segundo o delegado Luciano Bastos, os poli-
ciais realizaram a operação com auxilio de um 
cão farejador e conseguiram descobrir uma 
grande quantidade de entorpecentes. 

Venezuela confisca remédios -  A alfân-
dega venezuelana confiscou um carregamento do Chi-
le de remédios doados a uma organização católica, que 
pretendia distribuí-los em bairros pobres com escassez 
aguda, por não cumprir os requisitos para a importação.

Impeachment de Temer  - Parlamentares 
de oposição anunciaram que apresentarão hoje pedido 
de impeachment do presidente Michel Temer com base 
no depoimento dado à Polícia Federal pelo ex-ministro 
da Cultura Marcelo Calero.

Petróleo em baixa - O petróleo fechou em 
forte baixa na última sexta-feira, afetado por temores 
de que a Rússia não acompanhe o esforço de redução 
da produção que tenta concretizar a Organização de Pa-
íses Exportadores de Petróleo (Opep).

Acordamos 
tristes hoje

Dilma Rousseff, sobre a morte do lí-
der cubano Fidel castro, com quem 

ela se encontrou em 2014

Não quero alcançar 
o Fábio Jr. Está bom 

demais já

Ana Maria referindo-se ao séti-
mo casamento do cantor; ela foi 

casada duas vezes

Socialismo 
ou morte

Fidel Castro, conhecido por 
discursos longos, foi autor de 

frases marcantes

Fórum sobre Segurança Ali-
mentar inicia nesta segunda 
http://bit.ly/2gvrDl0 

Morre em Brasília o ativista políti-
co de esquerda Álvaro Lins - http://
goo.gl/DQ7sUA 

“Quem manda é o povo. Não 
há anistia a caixa 2”, diz Temer 
em entrevista https://goo.gl/
R3NcZ1 

Campanha de Hillary vai partici-
par de recontagem de votos 
http://bit.ly/2gvlKEl 

Transporte intermunicipal de pas-
sageiros sofrerá mudanças em 2017 
https://goo.gl/MRT9Zd

Homens no vagão e falta de fisca-
lização marcam funcionamento 
de carro exclusivo de mulheres 
em BH
https://goo.gl/bjkRn6 

Com salário de mais de R$ 300 
mil, servidores públicos em Mi-
nas recebem acima do teto
https://goo.gl/xjrK34 

Mulheres LGBT enfrentam, ainda 
mais, obstáculos no mercado de 
trabalho - http://goo.gl/oHkK2s 
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Para ter regularidade em seu negócio, o 
empresário tem que seguir nove passos 
mais rápidos para conseguir finalizar e 
ficar em rigor com a lei

Como 
formalizar 
sua empresa

A 
ideia do negócio está pronta.  Você já realizou o levantamento de todas as informações necessárias, tem 

o local da atividade, o capital necessário para colocar seus planos em funcionamento. Falta apenas co-

locar a mão na massa: registrar a empresa e torná-la realidade. Como fazer esse registro?

Impressão de 
Documentos 
Fiscais
Agora resta apenas preparar o aparato fis-
cal para que seu empreendimento entre em 
ação. Será necessário solicitar a Autoriza-
ção para Impressão de Documentos Fiscais 
- AIDF junto à Secretaria da Fazenda do Es-
tado ou Município. Em alguns locais, este 
procedimento é feito pela internet.
Uma vez que o aparato fiscal esteja pronto 
e registrado, sua empresa pode começar a 
operar legalmente.

Situação Fiscal
Pesquisar a situação fiscal (recolhimento de impostos, taxas e contribuições) 

junto à Secretaria da Fazenda do Estado ou Município. Para isso, leve sua 
carteira de identidade e CPF; e dos sócios, quando houver. Esta etapa 

é importante, pois se houver alguma pendência vinculada ao seu 
nome ou aos de seus sócios, as demais etapas do processo não 

poderão se realizar.

Consulta Prévia para 
emissão do Alvará de 

Funcionamento
Verificar, na prefeitura de sua cidade, se 

existem pendências ou restrições que 
impeçam a constituição da empresa no 

endereço indicado.

Nome 
Empresarial

Solicitar pesquisa do Nome 
Empresarial para verificar se 
o nome escolhido para sua 
empresa está liberado para 
inscrição.
Você sabia que não pode haver 
duas empresas com o mesmo 
nome no mesmo ramo de 
atividade no mesmo estado?

Natureza 
jurídica e Ato 
Constitutivo
Definir a natureza jurídica 
mais adequada ao seu negócio. 
Se você possuir sócios, sua 
empresa será constituída sob 
uma das formas da sociedade 
comercial. A mais comum é a 

Sociedade limitada. Caso não haja 
sócios, você será registrado como 

empresário individual. A decisão 
da natureza jurídica tem diversas 

consequências, especialmente 
quanto a sua responsabilidade pessoal 

pelas obrigações da empresa.
Elaborar o Ato Constitutivo: documento 

onde são definidos como a empresa vai 
operar e a atividade econômica que será 

explorada.
As escolhas mais comuns para o Ato 

Constitutivo são:
•ContratoSocialparaSociedadeLimitada;

•RequerimentodeEmpresárioparaEmpresário
Individual.

Registro da Empresa
Assim como no nascimento, casamento e óbito, a criação de uma 

pessoa jurídica também deve ser registrada. A Junta Comercial é a 
responsável pelo registro público de atividades ligadas a sociedades 

empresariais. A Junta Comercial auxilia, também, a organizar e manter 
atualizado o cadastro de empresas em funcionamento no País.

RegistraraempresaereceberoNire(NúmerodeIdentiicaçãodoRegistrode
Empresa), que é uma etiqueta ou um carimbo, feito pela Junta Comercial, contendo 
umnúmeroqueéixadonoatoconstitutivo(ContratoSocialouRequerimentode
Empresário).

Emissão do CNPJ
Com o Nire em mãos, chega a hora de registrar a em-
presa como contribuinte, ou seja, de obter o Cadastro 
Nacional de Pessoa Jurídica - CNPJ.
O registro do CNPJ é feito exclusivamente pela internet, 
no endereço da Receita Federal do Brasil (www.receita.
fazenda.gov.br), por meio de programa específico, de 
acordo com as orientações nos próprios formulários.
Os documentos necessários, informados no site, são 
enviados por Sedex ou pessoalmente para a Secretaria 
da Receita Federal, e a resposta é dada também pela 
internet. Em alguns locais este procedimento é reali-
zado nas Juntas Comerciais.
Ao fazer o cadastro no CNPJ, é preciso registrar a ati-
vidade que a empresa irá exercer, conforme descrito 
no ato constitutivo. Essa classificação será utilizada 
não apenas na tributação, mas também na fiscaliza-
ção das atividades da empresa.

OPÇÃO PELO SIMPLES NACIONAL
A Lei Complementar n° 123, de 14/12/2006, instituiu o 
novo regime de tributação para microempresas e em-
presas de pequeno porte, denominado Simples Nacio-
nal. O pedido de opção de novas empresas pelo Simples 
Nacional deve ser feito exclusivamente pela internet, 
por meio do Portal do Simples Nacional, no endere-
ço:  htp://www8.receita.fazenda.gov.br/simplesnacional.

Vantagens para sua empresa: simplificação tributária 
com recolhimento de oito impostos e contribuições 
em Guia Única de Reconhecimento.

Inscrição Estadual
Já o cadastro no sistema tributário estadual deve ser 
feito junto à Secretaria Estadual da Fazenda. Em ge-
ral, ele não pode ser feito pela internet, mas isso va-
ria de Estado para Estado. Atualmente a maioria dos 
Estados possui convênio com a Receita Federal, o 
que permite obter a Inscrição Estadual junto com o 
CNPJ, por meio de um único cadastro.

Alvará de 
Funcionamento
Com o CNPJ cadastrado, é preciso ir à prefeitura 
ou administração regional para requerer o alva-
rá de funcionamento de sua empresa. O alvará 
é uma licença que permite o estabelecimento e 
o funcionamento de instituições comerciais, in-
dustriais, agrícolas e prestadoras de serviços, bem 
como de sociedades e associações de qualquer na-
tureza, vinculadas a pessoas físicas ou jurídicas.
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Repatriação de recursos para o Maranhão foi uma das principais ações
da  Procuradoria Geral em 2016 e reforçou os cofres públicos do Estado

GESTÃO

BRASÍLIA -DF Procuradoria arrecada
mais de R$ 1 bilhão

Repatriação trouxe recursos para o Maranhão

Dino promove encontro de prefeitos

Curtidas
Adeus a Fidel I // Lula e Dilma planejam participar 
dos funerais de Fidel Castro. O governo Michel Temer ain-
da não anunciou se o presidente vai ou será representado 
pelo embaixador ou pelo ministro de Relações Exteriores, 
José Serra. Se for, será a primeira reunião do grupo desde 
o impeachment.

Adeus a Fidel II // Ontem petistas lamentavam que 
companheiros presos não poderão participar dessa últi-
ma homenagem ao ícone da esquerda mundial. Especial-
mente, José Dirceu, que já morou em Cuba.

Por falar em Cabral…

Segundo as notícias do cárcere, o ex-governador tem 
chorado muito, ciente de que passará um bom tempo na-
quelas acomodações. O problema é que, se delatar, en-
rosca ainda mais a família.

Nem tudo é tristeza

Não são poucos os deputados da Bahia que se dizem aliviados 
com o tombo de Geddel Vieira Lima. Uns garantem que, agora, 
Michel Temer será obrigado a redistribuir os cargos regionais.

O que eles pensam, ele fala

“Moro está acabando com o Brasil. É irresponsável. Não 
precisa fazer isso para combater a corrupção”, afirmou na 
semana passada o deputado Vicente Cândido, no programa 
Frente-a-Frente, da Rede Vida, refletindo o sentimento que 
rola entre os parlamentares e aliados fisgados na Lava-Jato.

O que o governo deseja

A Advocacia-Geral da União lutará no Supremo Tribunal 
Federal para colocar como primeiro item da pauta de quar-
ta-feira a ação direta de inconstitucionalidade que trata da 
cobrança das dívidas dos devedores contumazes nos setores 
de tabaco, bebidas e combustíveis. A esperança com a ação 
é arrecadar além do que já foi captado com a repatriação.

O 
procurador-geral, Ro-
drigo Maia, afirmou 
que a Procuradoria 
Geral do Estado do 

Maranhão deve arrecadar 
mais de R$ 1 bilhão para os 
cofres públicos estaduais, 
superando a marca de 2015. 
Repatriação dos recursos do 
exterior é o principal ponto 
que carrega estes números. 

A Procuradoria Geral do 
Estado (PGE) é o órgão respon-
sável em exercer a  represen-
tação judicial e extrajudicial 
do Estado, e as atividades de 
consultoria e assessoramen-
to jurídico da Administração 
Pública, e suas fundações.

 “A Procuradoria tem traba-
lhado constantemente na de-
fesa dos interesses do Estado, 
tendo um papel importante, 
seja na consultoria da elabo-
ração das políticas públicas 
como saúde e educação, ou 
seja, defendendo o próprio 
Estado em juízo. Nesse ano 
conseguimos um número po-
sitivo e com certeza, satisfa-
tório”, afirmou Maia. 

Em 2015, a Procuradoria 

Cabral, segunda 
temporada

O verão vai ser quente. Já está no forno a segunda fase 
da operação que levou Sérgio Cabral a descobrir Bangu. 
Na mira, escritórios de advocacia e a ex-primeira-dama 
Adriana Anselmo, apelidada por alguns agentes de “a mu-
lher das mil e uma joias”. Ela é suspeita de ser uma das 
operadoras do esquema do marido.

O rigor da presidente // Os ministros do Supre-
mo Tribunal Federal reclamam à boca pequena do rigor 
com que a ministra Cármen Lúcia (foto) trata o horário 
do intervalo. Dia desses, ela foi direta: “São 16h05. Volta-
remos 16h35”. E ai de quem não cumprir.

Por falar em Supremo... // Na primeira quarta-
feira de dezembro, dia 7, a biblioteca do STF será palco 
do lançamento do livro Segurança Jurídica e Protagonis-
mo Judicial, desafios em tempos de incertezas. Werson 
Rêgo coordena a publicação, que reúne trabalhos de im-
portantes personalidades do direito em homenagem ao 
ex-ministro Carlos Mário Velloso.

O governador Flávio Dino 
vai receber uma comitiva de 
prefeitos em reunião para pro-
mover a integração entre ges-
tores, apresentar as ações do 
Governo e alinhar planos e 
parcerias. Este é o objetivo do 
evento ‘Governando Juntos: En-
contro de Prefeitos e Prefeitas 
com o Governador Flávio Dino’, 
que será realizado dia 1º de de-
zembro, a partir das 8h, no Rio 
Poty Hotel, Ponta d ‘Areia. Es-
tão confirmadas as presenças 
de 212 prefeitos, eleitos e re-
eleitos, que assumem a partir 
de janeiro de 2017.

O secretário de Estado de As-
suntos Políticos e Comunicação 
Social (Secap), Márcio Jerry, desta-
cou a pertinência do evento para 
evidenciar a prática comum da 
atual gestão. “O governo Flávio 
Dino é do diálogo com todos 
os prefeitos, independente de 
políticas partidárias, destinan-
do igual tratamento a todos os 
gestores”, afirmou. O Governo 
do Estado conta com apoio de 
mais de 150 gestores municipais, 
pontuou o titular da Secap. 

“Diferente do que ocorria 
no passado, o governador Flá-
vio Dino governa para todos 
os maranhenses e para todos 
os prefeitos. Os gestores po-
dem ter a certeza de que serão 
atendidos de maneira iguali-
tária, sem distinção, para que 
possamos construir políticas 
integradas pelo bem do povo 
maranhense”, enfatizou Jerry. 

O secretário ressaltou a crise 
que o país atravessa e que cul-
minou na restrição orçamentá-
ria e financeira, onde há poucos 
recursos para uma demanda 
maior. Outro ponto do evento 
é a construção da relação com 
os novos prefeitos e discussão 
das prioridades, considerando 
as vocações e necessidades de 
cada região. “A diretriz do go-
verno Flávio Dino é caminhar 
de mãos dadas com todos os 
prefeitos”, disse. 

No cenário atual, comple-
menta Jerry, é esperado das 
gestões que consigam execu-
tar mais ações, com menos ver-
bas. Neste ponto, o governador 
tem demonstrado sua capaci-

dade de gerenciamento, pois 
tem conseguido driblar a cri-
se e manter em dia os paga-
mentos, tanto de servidores, 
quando de fornecedores. “E é 
um cenário que vai se manter 
nos próximos anos. Para 2017 
prevemos o quadro de muita 
crise, mas também de superação 
desta crise, mantendo a nor-
malidade na condução da má-
quina pública”, garante Jerry.

Programação 

Na ocasião do encontro o 
governador Flávio Dino fará a 
apresentação das ações e pro-
gramas de governo, de seu se-
cretariado e demais compro-
missos. O governador também 
discute com os gestores possi-
bilidades de parceria. Partici-
pam representantes do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE) para tratar 
do Programa de Ações Articu-
ladas; da Associação Brasileira 
dos Fabricantes de Brinquedos 
(Abrinq), que vai explanar so-
bre o Prêmio Prefeito Amigo da 

Criança e seus critérios; e ain-
da debates sobre política am-
biental e gestão do setor. 

Será apresentado o painel 
‘Experiências de Governança 
Exitosas’, que serão apresen-
tados pelos prefeitos Edivaldo 
Holanda Júnior, de São Luís; e 
os convidados Roberto Cláu-
dio, de Fortaleza e Firmino Fi-
lho de Teresina. Na ocasião 
será pactuado com os prefei-
tos o programa ‘Bolsa Escola 
– Mais Bolsa Família’ que ga-
rante material escolar a estu-
dantes de baixa renda.

Os gestores conhecerão, ain-
da, o ‘Programa ProMunicipio’, 
ação do Governo que vai ofe-
recer orientação, capacitação e 
assistência técnica aos gestores. 
Os gestores terão acesso a uma 
plataforma de dados com infor-
mações sobre ações do Governo 
em cada município. Entre os te-
mas da página estão convênios 
estaduais em vigência e outros 
dados usuais aos prefeitos. O 
programa é um compromisso 
do governador Flávio Dino e in-
tegra o plano de Governo. 

A Procuradoria Geral do Es-
tado do Maranhão realiza, hoje e 
amanhã, a 11ª Jornada Jurídica. O 
evento será realizado no auditório 
do Palácio Henrique de La Roc-
que, no Calhau, a partir das 18h. 

As palestras serão ministradas 
por grandes nomes do cenário 
jurídico nacional como o minis-
tro do Superior Tribunal de Jus-

tiça (STJ) Luiz Alberto Gurgel de 
Faria, que abre o evento falando 
sobre “A Efetivação dos Prece-
dentes como Forma de Redução 
da Litigiosidade”. Fabio Mone-
rat, advogado da União, e José 
Luís Bolzan, procurador do Rio 
Grande do Sul, também fazem 
parte do grupo de palestrantes.

Maia reforçou a importância 

do evento para o meio jurídico 
do Maranhão e ressaltou que a 
jornada também será palco do 
lançamento da segunda edição 
da Revista da PGE/MA.

“Sempre estamos debaten-
do temas jurídicos relevantes 
que dizem respeito não só a 
PGE, mas a toda comunidade 
jurídica maranhense, contando 

com a participação de pales-
trantes de renome nacional e 
assim estar em constante pro-
cesso de amadurecimento e en-
riquecimento da nossa cultura 
jurídica local, que é um papel 
que a procuradoria desempe-
nha e função institucional dela 
fomentar esse debate a alguns 
anos”, pontuou Maia.

conseguiu arrecadar para 
os cofres do Estado cerca de 
R$ 1 bilhão, como resultado 
do trabalho desenvolvido 
pela equipe de 60 procura-
dores que trabalham dire-
tamente na PGE/MA. 

“No ano passado conse-
guimos com as ações exitosas 
do órgão, um numero positi-
vo para o Estado, cerca de 1 
bilhão de reais, decorrentes 
de êxitos de processos judi-
ciais. O levantamento é feito 
sempre no final do ano e breve 
estaremos fazendo o relatório 
de 2016, e com certeza ultra-
passa esse valor em arreca-
dações”, disse o procurador. 

 A procuradoria fecha o 
ano com diversas ações re-
alizadas, e com um trabalho 
satisfatório cumprindo seu 
papel para o Estado. “Con-
seguimos superar nossas ex-
pectativas, sempre graças ao 
trabalho dos colegas procu-
radores. Graças ao trabalho 
difícil e penoso dos colegas 
que nós temos nessa gestão 
muitos êxitos para o Mara-
nhão”, disse Rodrigo Maia.

Maia aproveitou também para 
enfatizar as principais ações de-
senvolvidas pela Procuradoria 
em 2016, reforçando o trabalho 
realizado por toda equipe. 

Atuação da PGE no processo 
que culminou na repatriação da 
multa para o Maranhão junto 
com outros estados. De acor-
do com a decisão da ministra, 

Ministra Rosa Weber, do STF a 
União deve reservar, em uma 
conta judicial, um valor maior 
do que o previsto inicialmen-
te das cotas do imposto arre-
cadado com a repatriação de 
bens mantidos por brasileiros 
no exterior e que não haviam 
sido declarados à Receita Fe-
deral. O Governo Federal havia 

anunciado um repasse da or-
dem de 21,5%, que não alcança 
o porcentual correspondente 
aos anseios dos estados, inclu-
ída a arrecadação de tributos 
feita pela União.

Garantia e fortalecimento 
da instituição e da carreira de 
Procurador além de não pre-
judicar os atuais procuradores 

de carreira, garantem benefí-
cios evidentes para a estrutura 
da instituição e fortalecimen-
to da carreira.

Foram retomadas varias 
obras públicas que estavam 
paralisadas. O Estado foi reti-
rado do cadastrado da União, 
com dividas de gestores an-
teriores.

Rodrigo Maia afirmou que repatriação foi o trunfo da PGE em 2016

Jornada Jurídica da PGE começa hoje
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Votos obrigatórios e foros privilegiados

SACHA 
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Felipe klamt

Na cota – O prefeito reeleito, Edivaldo Holanda Júnior 
(PDT), nem conversa com os sedentos aliados, nesta elei-
ção, sobre as pastas da Educação, Saúde, Infraestrutura, Co-
municação, Segurança, Urbanismo e de Governo. Não res-
ponde as indagações, ficando evidente a manutenção dos 
nomes dos atuais gestores. 

Prestígio rubro – Ultrapassou a linha do campo o 
volume na disputa pela presidência do Moto Clube. A car-
ga de figuras convocadas para assinar as candidaturas dos 
dois concorrentes lembrou uma eleição de prefeito. No final, 
venceu, por aclamação, o motense Celio Sergio.

n Mesmo com muitas notícias, a imprensa viveu uma se-
mana atípica com a ressaca do caso Mariana.

n Convidada pelo programa “Altas Horas”, para um de-
poimento sobre a violência contra as mulheres, a jorna-
lista maranhense Letycia Oliveira acusa a Globo de cer-
cear sua voz.

 n James Magno, presidente do TRT no Maranhão, está 
fazendo história assumindo a presidência do Colégio de 
Presidentes e Corregedores de TRTs. 

n Os Castristas maranhenses começam a semana no luto. 
Morre o líder Fidel. 

Colegão – Gera 
expectativa o encontro 
dos prefeitos com o 
governador Flávio Dino 
(PMDB), no próximo 
primeiro de dezembro. 
Muitos presentes como 
aliados orgânicos.  Outros, 
atrás de fotos para 
distribuir nos municípios, 
mostrando uma afinidade 
com os Leões. Resta saber 
como será a imagem com 
os eleitos pelo PMDB, isto 
se estiverem presentes, 
individual ou uma coletiva 
idêntica à com Roseana 
Sarney.

Alcateia – Nada 
confortável a situação 
do ex-procurador-
geral do estado, 
Marcos Lobo. Segue 
uma investigação 
do Gaeco, setor 
especializado 
em minuciosas 
investigações do 
Ministério Público 
Estadual. Os 
promotores estão 
debruçados em cima 
de um escabroso 
caso no município de 
Balsas.

Senadores – Ampa-
rado na vitória de 30 prefei-
tos e acompanhado de 202 
vereadores, o deputado 
federal Weverton Rocha 
(PDT) elaborou um pla-
no eleitoral para a cami-
nhada ao Senado em 2018. 
Quanto à possível candida-
tura ao Senado do ministro 
do Meio Ambiente, Sarney 
Filho (PV), prefere manter 
o silêncio, achando que o 
herdeiro do Sarney ainda 
precisa ultrapassar a deci-
são do seu grupo político.

Consulta – Marcio 
Jerry (PCdoB) afirma que 
sua missão continua sen-
do auxiliar a gestão estadu-
al, mesmo sendo candidato 
natural a deputado federal 
depois da acachapante vitó-
ria do governo Flávio Dino 
nos municípios maranhense. 
Mas, discretamente, aliados 
iniciaram uma consulta às 
bases sobre a possibilidade 
do comandante desta cam-
panha pleitear uma vaga de 
senador em 2018. O retorno 
tem sido positivo.

 
Tô nem aí – En-
quanto o PSDB do Aé-
cio Neves luta pelo fim 
da reeleição, o governador 
Flávio Dino não demons-
tra, neste momento, inte-
resse no assunto eleição 
2018.  Parece saber que 
seu nome está incluído 
na lista de presidenciá-
veis. Deixa o debate para 
os preocupados aliados 
e oposicionistas. 

Olhão  – A volta de Julião Amin à Câmara dos Deputa-
dos esbugalhou os olhos dos partidos pela direção da Se-
cretaria do Trabalho e Economia Solidária. De um lado, o 
PDT do deputado Weverton Rocha reivindicando ao gover-
nador Flávio Dino o direito hereditário de indicar o suces-
sor. No outro lado, o PT do secretário Chico Gonçalves ten-
tando manter a esposa e secretária interina, Maria Virgínia, 
como permanente.

Curioso que Amin foi nomeado na cota do Dino pela leal-
dade solitária na eleição de 2014. O deputado assiste cala-
do de Brasília.

A Agência Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) decidiu incluir os derivados do 
canabidiol, substância presente na maconha 
(Cannabis sativa L.) na relação de psicotró-
picos comercializáveis no país, com receita 
tipo A, específica para entorpecentes. Nos 
Estados Unidos, a substância é vendida como 
complemento alimentar para pessoas que 
têm síndromes causadoras de convulsões, 
esclerose múltipla, dores crônicas e outras. 
Ante a proibição no Brasil, familiares de pa-
cientes importavam o produto. Para isso, 
enfrentavam uma via crucis da burocracia, 
ou seguiam pelo caminho do contrabando, 
para garantir alento ao doente.

Há empresas interessadas em produzir 
a substância no país. Os pedidos aguar-
dam posicionamento da agência. Com a 
decisão, anunciada na quarta-feira, a ex-
pectativa é de que seja possível à indús-
tria registrar, com rapidez, a produção da 
substância no país. Essa possibilidade re-
duziria enormemente a dificuldade  im-

posta às pessoas que obtêm alívio para 
seus males pelo uso regular do canabi-
diol (CBD) e tetrahidrocannabinol (THC).

Há pelo menos dois anos, o Correio pu-
blica reportagens de situações dramáticas 
enfrentadas por famílias cujos filhos têm 
síndromes, as mais diversas, que provocam 
convulsões. Com o uso regular da substância 
extraída da maconha, crianças que tinham 
60 ou mais crises por semana passaram a 
ter dois ou três em intervalo de meses. Ou-
tras que tiveram o desenvolvimento físi-
co e mental comprometido pela epilepsia, 
apresentaram melhoras surpreendentes.

Mais de 33 países fazem o cultivo medi-
cinal da maconha. Da planta extraem o CDB 
e THC para atender à demanda de crianças 
e adultos com doenças crônicas. O sistema é 
controlado, inclusive, com a participação de 
familiares dos pacientes. No Brasil, porém, 
os debates realizados no Congresso foram 
confusos. Setores firmaram posição de que 
a produção medicinal da Cannabis favo-

receria o uso recreativo da planta. O uso já 
existe independentemente da vontade dos 
que se opõem ao cultivo, regulado ou não.

Embora o uso da maconha seja proibido 
no país, não há dúvidas sobre a importância 
medicinal da planta. As pesquisas científi-
cas avançam e mostram a aplicabilidade das 
substâncias nela contida no enfrentamento 
de várias moléstias. O Brasil precisa ampliar 
o debate e, principalmente, fazer a regula-
ção da produção dos medicamentos que 
têm como princípios ativos o CDB e o THC.

Em pleno século 21, não se justifica im-
por barreiras à introdução de novos pro-
dutos no mercado nacional a fim de redu-
zir, ou eliminar, o sofrimento das pessoas, 
principalmente de crianças. Distorções só 
existirão se a fiscalização for negligente. 
Regras claras, severas e a possibilidade de 
controle social diminuem muito o risco de 
haver desvirtuamento criminoso do pro-
duto voltado ao bem-estar de quem sofre 
com graves problemas de saúde.

O Orfanato Santa Luzia é uma obra de cunho humanitário. 
Foi fundado em 6 de janeiro de 1913 por dona Luzia Joaquina 
Bruce, descendente de uma velha estirpe escocesa radicada 
no Maranhão, que fez uma doação inicial de duzentos contos 
de réis. Outros ilustres maranhenses também contribuíram 
para a manutenção do orfanato. Foi administrado pelas Irmãs 
Missionárias Capuchinhas e destinava-se a amparar meni-
nas órfãs de pai e mãe. Na década de 1980, o edifício passou 
por uma reforma, sendo que foram preservados os aspectos 
arquitetônicos e a estrutura física do local, além dos detalhes 
como a imagem da Santa Luzia, que fica na fachada principal 
do prédio e faz referência ao seu uso antigo. 

O voto dos cidadãos é importante e 
canalizado para os objetivos e programas 
partidários, movimentando a vida dos par-
tidos políticos. Basta acompanhar como 
funcionam as democracias parlamentares 
na Europa e no Japão, sejam monarquias ou 
repúblicas. Superam o complicado e emo-
cional %u2014 no mau sentido %u2014 pre-
sidencialismo americano, para não falar do 
presidencialismo nas Américas Central e 
do Sul, alguns degenerados como foram o 
brasileiro, o chileno e o argentino e ainda 
o são, na Bolívia, Venezuela, Nicarágua e 
Equador. Quando o voto é facultativo, não 
há os brancos e nulos e o protesto expres-
sa-se pela abstenção, desnecessário ir às 
urnas somente para não votar...

Nas recentes eleições municipais brasi-
leiras, verificaram-se três fenômenos po-
lítico-eleitorais que merecem análise. As 
decisões em primeiro turno foram bem 
mais numerosas que as de segundo turno, 
apesar da extrema fragmentação partidá-
ria em nosso país (mais de 30 partidos) 
e mais 30 esperando registro, anomalia 
que deve ser resolvida urgentemente na 
reforma política (cláusulas de barreira 
para a existência de partidos de caráter 
nacional). Há a personalização dos plei-
tos, quando o eleitor olha mais a pessoa 
do candidato, seu magnetismo e apelos 
demagógicos, em prejuízo dos programas 
partidários. A vida partidária é o veículo 
natural do pensamento político dos ci-

dadãos. Antes o partido, depois os candi-
datos e, finalmente, as eleições primárias 
internas para escolhê-los, que não temos, 
mas deveríamos ter.

Em segundo lugar, a derrota fragorosa 
da esquerda e da extrema esquerda (PT, 
PCdoB, PSol, PDT e outros partidos nani-
cos); e a afirmação dos partidos de centro e 
de centro-esquerda democráticos (PMDB, 
PSDB, PHS, PP, DEM E PPS) a demonstrar 
a inexistência em nosso país de agremia-
ções de direita, misóginas (contra as mu-
lheres); elitistas, que prestigiam raças ou 
segmentos sociais determinados, como 
votantes alfabetizados ou, ainda, partidos 
autoritários que pregam a destruição dos 
outros e, portanto, da democracia (black 
blocs, nazistas, PSTU, PSol etc).

Finalmente, considere-se a junção de 
votos em branco, nulos ou anulados e a 
grande abstenção dos eleitores aos locais 
de votação. Os eleitorais superaram, em 
conjunto, mormente nas grandes cidades 
e capitais dos Estados, os votos dados aos 
candidatos eleitos no segundo turno das 
eleições. Pode-se interpretar isso de duas 
maneiras: a) desilusão em relação às elei-
ções de prefeitos ou; b) a necessidade de 
substituir o voto obrigatório pelo facul-
tativo, pois as sanções ao ato de não vo-
tar são frouxas e a justificação da conduta 
eleitoral omissiva é simples e singela, e 
até oportuna para empregados eleitores 
que ganham um dia de folga.

Somos pelo voto facultativo e pelo for-
talecimento dos partidos (cláusulas de bar-
reira), pelas eleições primárias nos partidos 
políticos, entre seus filiados, para a escolha 
dos candidatos, pois estamos em meio à 
verdadeira monarquia político-partidária 
e degradação do ato de votar, primarismo 
incompatível com a maturidade que o país 

exige, nesse dealbar do século 21.
 Precisamos da reforma política, da tri-

butária e da trabalhista, para facilitar os 
ambientes de negócios e do trabalho, su-
jeitados a pesados encargos e obrigações 
acessórias que lhes tiram competitivida-
de, já que o PT ficou no discurso populis-
ta e na corrupção. Essa é a situação en-
tre nós, mas, em todo o mundo, mais nos 
regimes de governo presidencialista que 
nos parlamentaristas e semiparlamenta-
ristas, há desencanto com a democracia 
e com a economia, que não está satisfa-
zendo a pobreza que ainda existe, com 
bolsões, inclusive, nos EUA e na Europa. 
Novas visões são necessárias.

Veja-se a eleição nos EUA, feroz e in-
civilizada. Um país que, desde a Segunda 
Guerra Mundial, era o esteio do capitalis-
mo, está em estado de confusão. O século 
21 será chinês e hindu. Crescentes, pela 
interação, as chances do Irã (80 milhões 
de habitantes) e Rússia (156 milhões de 
habitantes). É o vir a ser da história. E tem 
mais, é real e possível, basta que os elei-
tores decidam, que a Califórnia se separe 
da União Americana, como já o fez, certa 
ocasião o Texas. Por outro lado, é possível 
que Trump seja o arauto de uma nova or-
dem mundial, implicando EEUU e Rús-
sia. Uma união de potências nucleares e 
militares, tornando a Otan desnecessária, 
sem falar em novos negócios, cada qual 
com suas responsabilidades.

A vitória de Trump desencadeou discus-
sões sobre o sistema eleitoral americano. 
Mais que isso, mostrou-nos que lá inexiste 
foro privilegiado para os crimes de autori-
dades, seja do presidente da República, seja 
de ministro da Suprema Corte. Se, na maior 
democracia presidencialista, inexiste foro 
privilegiado, qual a razão para o termos?
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A arrecadação de tributos federais é 
fortemente impactada pelo desempenho 

da economia. Continuamos em um 
cenário em que todos os indicadores 
macroeconômicos são desfavoráveis

Claudemir Malaquias,
chefe do Centro de Estudos Tributários

 da Receita Federal

AUMENTO

Arrecadação de impostos tem alta de 33% 

Ao todo, 220 empresas maranhenses que fizeram compras de aparelhos 
celulares em outros estados foram intimadas para recolhimento do imposto

Parcelamento 

O contribuinte do Maranhão 
que desejar parcelar os 
débitos deverá solicitar 
a lavratura do Auto de 
Infração Eletrônico na 
Unidade de Fiscalização 
que estiver vinculada. O 
Auto de Infração Eletrônico 
será encaminhado 
automaticamente ao 
Domicílio Tributário 
Eletrônico, no qual 
deverá dar ciência para, 
posteriormente, ser 
realizado o parcelamento.

EMPREENDEDORISMO

Criatividade é arma para 
conseguir financiamento

Sefaz cobra R$ 15,7 
milhões de ICMS

A 
Secretaria da Fazen-
da intimou 220 em-
presas maranhenses 
que fizeram compras 

em outros estados de apare-
lhos celulares no valor de R$ 
158 milhões nos últimos cinco 
anos, pelo não recolhimento do 
Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS), 
totalizando R$ 15,7 milhões, 
por ocasião de venda.

De acordo com a legislação 
do ICMS, nas vendas interes-
taduais, a comercialização de 
aparelhos celular está sujeita ao 
regime de Substituição Tributá-
ria, modalidade de tributação 
pela qual a responsabilidade 
pelo pagamento do ICMS de 
toda a cadeia de comercializa-
ção de um produto até o consu-
midor final cabe ao fabricante 
ou distribuidor remetente da 
mercadoria. Quando o fabrican-
te não faz a retenção do ICMS 
na fonte, cabe ao adquirente 
da mercadoria para comercia-
lização, a responsabilidade pelo 
pagamento do ICMS.

Nessas operações com 
aparelho celulares identifica-
das pela Sefaz, em centenas 
de notas fiscais de vendas, as 
empresas remetentes não des-
tacaram o ICMS da Substitui-
ção Tributária nas notas fiscais 
e não fizeram o recolhimento 
antecipado do ICMS no valor 
de R$ 15,7 milhões devidos ao 
estado do Maranhão.

Com a evasão do pagamento 
pelas empresas remetentes, a 
Sefaz vai cobrar o imposto das 
empresas maranhenses adqui-
rentes das mercadorias, que são 
responsáveis solidárias pelo re-
colhimento do ICMS, conforme 
o art. 56 da Lei 7.799/02, Códi-
go Tributário Estadual.

Segundo o secretário da Fa-
zenda Marcellus Ribeiro, as 
operações sem o pagamento 
do ICMS foram identificadas 

O programa de regulariza-
ção de ativos não declarados 
no exterior salvou a arreca-
dação do governo federal em 
outubro. O Fisco recolheu R$ 
148,7 bilhões em tributos e 
contribuições no mês passa-
do, volume 33,15% superior, 
em termos reais (descontada a 
inflação) ao registrado em ou-
tubro de 2015. Esse foi o me-
lhor resultado desde janeiro 
de 2014, conforme dados di-
vulgados ontem pela Receita 
Federal. Só com a taxação de 
recursos repatriados, foram R$ 
45,1 bilhões. Desde o início do 
programa, em abril, essa recei-
ta alcançou R$ 46,8 bilhões.

O chefe do Centro de Estu-
dos Tributários e Aduaneiros da 
Receita Federal, Claudemir Ma-
laquias, reconheceu que, sem 
o tributo extraordinário, o de-
sempenho da arrecadação teria 
sido muito pior. Pelas contas 
dele, teria havido queda real 
de 5,48% se fossem excluídos 
da conta os R$ 45,1 bilhões da 
repatriação e outros dois itens 
não recorrentes: parcelamen-
tos especiais (R$ 1,2 bilhão) e 
compensações de tributos das 
empresas (R$ 5,8 bilhões).

“Descontados esses itens, 
o total de outubro teria sido 
de R$ 105,8 bilhões”, destacou 
Malaquias, acrescentando que 
o Fisco continua investigan-

Na economia criativa, ter 
uma grande ideia não signifi-
ca conseguir viabilizá-la das 
formas convencionais, sobre-
tudo porque, no Brasil, os con-
ceitos inovadores ainda não 
conquistaram a confiança 
das instituições financeiras. 
“O potencial dos novos setores 
é muito grande, mas não há fi-
nanciamento tradicional para 
esse nicho”, alerta a ex-secre-
tária de Economia Criativa do 
Ministério da Cultura (MinC) 
Claudia Leitão, professora da 
Universidade Federal do Ce-
ará (UFCE). Para suprir essa 
carência, surge também uma 
nova forma de colaboração. O 
chamado crowdfunding, que 
nada mais é do que as pesso-
as apostarem em projetos e o 
financiarem por meio de uma 
plataforma digital.

A angústia de ver projetos 
brilhantes não saírem do pa-
pel provocou o empreende-

dorismo social em Candice 
Pascoal, fundadora e presi-
dente da Kickante, platafor-
ma de financiamento coletivo. 
Operando há três anos, a em-
presa já catapultou mais de 25 
mil campanhas e arrecadou 
R$ 28 milhões. “Eu tinha vis-
to crowdfunding nos Estados 
Unidos e na Europa e decidi 
trazer para o Brasil. O finan-
ciamento coletivo está apenas 
começando no país”, afirma.

Até hoje, mais de 700 mil 
brasileiros se engajaram 
apoiando projetos. “Isso é 
incrível para a cidadania do 
país. São milhões de pessoas 
que precisam e outros tantos 
dispostos a ajudar”, comemo-
ra Candice. O crescimento do 
negócio da Kickante, que tri-
plica a cada ano, mostra que 
há demanda e também dispo-
sição em colaborar. “Temos 
pessoas que já investiram em 
70, 80 projetos”, conta.

após a unidade de planeja-
mento fiscal cruzar informa-
ções no sistema nacional que 
gerencia a emissão de notas 
fiscais eletrônicas e verificar 
que, em centenas de operações, 
as notas fiscais de vendas de 
aparelhos celular não foram 
lançadas no campo próprio, 
os registros do ICMS devido.

Por outro lado, as empresas 
maranhenses que adquiriram 
os aparelhos, responsáveis so-
lidárias, também não decla-
ram o débito na Declaração 
de Informações Econômico-
Fiscais (DIEF) para recolher 
o imposto devido.

Com as intimações as empre-
sas podem pagar o ICMS apenas 
com atualização dos juros no 
prazo de 20 dias do recebimen-
to da notificação pelo sistema 
de autoatendimento Sefaznet. 
Caso não haja a regularização, 
a intimação marcará o início 
do procedimento fiscal, sendo 
o débito lançado por meio do 
Auto de Infração Fiscal (AINF), 
com a aplicação da multa de 
50% sobre o valor do imposto.

O pagamento deve ser re-
alizado, exclusivamente, por 
Documento de Arrecadação 
(Dare), no portal da Sefaz na 
Internet: dare.sefaz.ma.gov.br/
dare/.com o código de receita 

112. No campo documento de 
origem, informar o número da 
intimação fiscal – sem o dígito.

As empresas podem fazer 
a contestação das intimações 
no prazo de 20 dias a contar 
da ciência, por meio do siste-
ma disponibilizado no Sefaz-
net, menu “Intimação Fiscal”.

do as compensações atípicas 
e crescentes nos últimos me-
ses. Malaquias observou ainda 
que a receita da repatriação 
foi suficiente para reverter, ao 
menos parcialmente, o resul-
tado negativo do ano. O rit-
mo médio de queda mensal 
da arrecadação de tributos fe-
derais estava na casa dos 7% 
em relação a 2015.

A economista Vilma da Con-
ceição Pinto, pesquisadora do 
Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getulio Vargas 
(Ibre/FGV), disse não ver mo-
tivos para comemoração, uma 

mesmo período de 2015. As 
maiores quedas continuaram 
sendo observadas nos tribu-
tos que refletem mais direta-
mente a atividade econômica, 
como Imposto de Importação 
(28,35%) e Imposto sobre Pro-
duto Industrializado (13,2%).

Cenário negativo

“A arrecadação de tributos 
federais é fortemente impactada 
pelo desempenho da economia. 
Continuamos em um cenário 
em que todos os indicadores 
macroeconômicos são desfavo-
ráveis. Temos um nível de em-
prego muito baixo e a renda do 
trabalhador está diminuindo 
e derrubando a capacidade de 
consumo. Com isso, temos me-
nor produção na indústria, o 
que se reflete na receita tribu-
tária”, explicou Malaquias. Ele 
observou que o quadro só será 
revertido com a retomada do 
crescimento econômico.

vez que “a tendência de queda 
da arrecadação continua”.  De 
janeiro a outubro, o Fisco re-
colheu R$ 1,059 trilhão, mon-
tante 3,47% menor, em valo-
res reais, que o verificado no 
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Implantação deverá contemplar cerca de cinco mil estudantes em seis municípios maranhenses. Iema também deve ser ampliado

É importante ressaltar que isso vem sendo 
planejado estrategicamente de forma a 

garantir a implantação com segurança, para 
que as escolas de tempo integral, uma vez 
implantadas, estejam para além de uma 

vontade política governamental, tornando-se 
uma política de Estado 

Felipe Camarão, secretário de Educação

LIMPEZA

Mutirão recolhe lixo na Praia do Araçagi

Maranhão terá 18 escolas 
em tempo integral em 2017

O Governo do Estado reali-
zou, durante o sábado (26), um 
Mutirão Ecológico, na Praia do 
Araçagi. A ação foi coordena-
da pela Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente e Recursos 
Naturais (Sema) e faz parte do 
projeto ‘Atitude Consciente nas 
Praias’, que teve início no mês 
de outubro e contempla várias 
atividades. Cerca de 400 volun-
tários fizeram a coleta de mais 
de duas toneladas de lixo de-
positado na região.

De acordo com o secretário 
de Estado de Meio Ambiente, 
Marcelo Coelho, a iniciativa visa 
despertar a consciência da po-
pulação em geral para a neces-
sidade e importância de manter 
as praias limpas. “A Sema consi-
dera de suma importância a pro-
moção de atividades educativas 
que propiciem a reflexão sobre 
as questões ambientais”, frisou.

Participaram do Mutirão Eco-
lógico servidores da Sema, estu-
dantes universitários de várias 
instituições da capital, mem-
bros do Corpo de Bombeiros, 
membros da Brigada Voluntária 
Ambiental do Batalhão da Polí-
cia Ambiental, funcionários da 
Ecocemar, participantes do gru-
po Jovens Profissionais do Sa-
neamento (JPS/MA), membros 
do grupo Ciclo (reciclagem de 
eletrônicos) e servidores da Pre-
feitura de São José de Ribamar.

A quantidade de material co-
letado foi contabilizada pela Eco-
cemar. Foram coletadas cerca 
de duas toneladas e 200 quilos 
de resíduos, entre plástico, pa-
pel, metal, vidro e material não 
reciclado. O secretário Marcelo 

A 
Rede Estadual de Ensino 
do Maranhão terá, já 
no ano letivo de 2017, 
um total de 11 centros 

de educação integral de en-
sino médio em seis municí-
pios maranhenses, contem-
plando, aproximadamente, 5 
mil estudantes. A informação 
foi divulgada pelo secretário 
de Estado da Educação, Feli-
pe Camarão, em artigo publi-
cado no jornal O Imparcial.

“Desde o primeiro dia de 
gestão, o governador Flávio 
Dino vem centrando esforços 
para retirar o Maranhão das úl-
timas posições nos indicadores 
educacionais e uma das linhas 
mestras adotadas como estra-
tégia para mudar esse cenário é 
a formação e o desenvolvimen-
to integral do estudante mara-
nhense, com a implantação da 
educação integral em tempo 
integral na Rede Estadual de 
Ensino”, apontou.

O secretário destacou ainda 
que nesses quase dois anos de 
gestão, o governo do Maranhão 
vem realizando planejamento 
e estudos para o funcionamen-
to responsável das escolas de 
tempo integral. “É importante 
ressaltar que isso vem sendo 
planejado estrategicamente de 
forma a garantir a implanta-
ção com segurança, para que 
as escolas de tempo integral, 
uma vez implantadas, estejam 
para além de uma vontade po-
lítica governamental, tornan-
do-se uma política de Estado”, 
realçou Felipe Camarão.

As escolas que serão trans-
formadas em centros de edu-
cação integral de ensino mé-
dio estão sendo reformadas e 
adequadas, com a parceria com 
a Secretaria de Infraestrutura 

(Sinfra), para que ofereçam to-
dos os ambientes necessários 
como: laboratórios, sala multi-
funcional, auditório, biblioteca, 
quadra poliesportiva, vestiários, 
refeitório, entre outros, a fim 
de que o jovem tenha forma-

ção plena, considerando todas 
as suas dimensões.

Em São Luís funcionarão 
com educação integral: C.E. Al-
mirante Tamandaré; C.E. Profa. 
Maria Mônica Vale; C.E. Dori-
lene Silva Castro; C.E. Marga-

rida Pires Leal; C.E. Joana Ba-
tista e CAIC Barjonas Lobão. 
No município de Alcântara, o 
C.E. Prof. Aquiles Batista Vieira; 
Santa Inês, C.E. Poeta Antônio 
José; São José de Ribamar, CAIC 
São José de Ribamar; São Ben-
to, C.E. Kiola Costa e Timon, o 
C.E. Jacira de Oliveira e Silva. 

O Governo do Maranhão 
também irá assegurar a apro-
ximadamente 290 professores 
e professoras que atuarão nas 
escolas de educação integral, 
o cumprimento da carga horá-
ria de trabalho de 40 horas em 
uma só escola, com estrutura 
e recursos apropriados para a 
prática docente, formação ini-
cial e continuada. Além des-
ses benefícios, os docentes com 
duas matrículas de 20h ou uma 
de 40h terão direito à Gratifi-
cação de Dedicação Exclusiva, 
que corresponde a 25% sobre 
os vencimentos, conforme as-
segura o Estatuto do Magisté-
rio (Lei nº 9860, Art. 36).

Iema

Outra ferramenta impor-
tante no ensino integral no 
Estado é o Instituto de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia 
do Maranhão (Iema), criado 
em 2015. Já estão funcionan-
do plenamente as unidades 
localizadas em São Luís, Ba-
cabeira e Pindaré Mirim, e 
com meta de ampliar para 23 
unidades até 2018. A propos-
ta é oferecer cursos técnicos 
integrados ao ensino médio, 
respeitando as necessidades 
locais e as prioridades estra-
tégicas do Maranhão.

O Iema está organizado em 
unidades plenas e unidades 
vocacionais. Estão em funcio-
namento as unidades plenas de 
São Luís, Bacabeira e Pindaré 
Mirim. Serão contempladas 

com unidades plenas em 2017 
as cidades de Axixá, Coroatá, 
São José de Ribamar e Timon. 
Até 2018, recebem unidades 
plenas do Iema as cidades de 
Balsas, Carutapera, Chapadi-
nha, Coroatá, Colinas, Coelho 
Neto, Cururupu, Dom Pedro, 
Imperatriz, Matões, Paço do 
Lumiar, Presidente Dutra, Sant 
Helena, São Mateus, São Vi-
cente Ferrer, São Domingos, 
Santa Luzia, Tutóia e Vitória 
do Mearim. 

Cidades como Açailân-
dia, Codó, Bequimão, Barra 
do Corda, Carolina, Caxias, 
Santa Inês, Imperatriz, Pedrei-
ras, Ribeirãozinho, Vitória do 
Mearim contam com unida-
des vocacionais. Além destas, 
temos unidades vocacionais 
na Praia Grande e o Estaleiro-
Escola, ambas em São Luís. 

Coelho considerou a união de 
esforços importantíssima para 
alcançar resultados que contribu-
am com a preservação das praias.

“Ajudar na preservação am-
biental é um dever de todo ci-
dadão, um compromisso com o 
planeta e com as futuras gera-
ções. Vamos seguir firmes com 
esse projeto, na luta pela lim-
peza das praias, para manter 
as boas condições de balnea-
bilidade em cada uma delas”, 
destacou o secretário.

Pessoas das mais diversas 
idades participaram da ação, in-
cluindo o pequeno Daniel Asaff, 
6 anos, que adorou a iniciativa 
e já tem consciência da impor-
tância do meio ambiente. “Mui-

to bom. É importante cuidar 
do meio ambiente”, afirmou.

Ações contínuas

O Governo do Maranhão tem 
promovido uma série de ações 
desde 2015 para recuperação da 
qualidade de banho nas praias 
da capital. Este ano, além dos 
programas e obras, a gestão es-
tadual também está buscando o 
apoio da população. Em outubro 
deste ano, uma equipe do Labo-
ratório de Análises Ambientais 
(LAAS), responsável pelo laudo 
de balneabilidade, conversou 
com banhistas. A equipe do LAAS 
fez simulações de como é fei-
ta a avaliação para a qualidade 

da água nas praias, a contagem 
do número de bactérias fecais 
e quais os fatores que influen-
ciam na balneabilidade.

Recentemente, de 14 a 19 de 
novembro, foi a vez de capaci-
tar os proprietários e funcioná-
rios dos estabelecimentos co-
mercias e ambulantes. Durante 
a atividade, foram debatidos 
assuntos da área da educação 
ambiental, como os danos de 
resíduos jogados ao mar, coleta 
seletiva, fiscalização e monito-
ramento. Além disso, a equipe 
do LAAS também fez simula-
ções de como é feita a avaliação 
para a qualidade da água nas 
praias. Todos tiveram a opor-
tunidade de tirar dúvidas.

Mutirão ecológico foi organizado pela Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturais
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ALIMENTOS

Produtos grátis para famílias carentes

Fórum de Segurança 
Alimentar começa hoje

Maranhão tem 300 
novos policiais

NUTRIÇÃO

Curso de formação em Imperatriz tem 306 novos policiais para reforçar o efetivo da 
segurança. Cidade também recebeu 30 novas viaturas para combater o crime

É importante 
fortalecer os 

instrumentos de 
trabalho dos nossos 
policiais, porque isso 

ajuda no avanço 
e no controle 

sobre as ações 
violentas e sobre a 

criminalidade

Jefferson Portela,  
secretário de Segurança

Os resultados alcançados estão 
na diminuição dos riscos na saúde 
da população atendida por nós, a 
mais vulnerável e, principalmente, 

conseguimos priorizar o público-alvo 

Andréia Lauande,  
secretária municipal da Criança e Assistência Social

M
ais 306 novos poli-
ciais estão partici-
pando de curso de 
formação em Impe-

ratriz para reforçar o efetivo na 
área da segurança. Durante o 
sábado (26), a turma recebeu 
a visita do secretário de Estado 
de Segurança Pública, Jeffer-
son Portela; do comandante-
geral da Polícia Militar, coro-
nel Frederico Pereira, além dos 
coronéis Markus e Edeilson. Os 
membros da cúpula de segu-
rança pública acompanharam 
o desempenho dos novos poli-
ciais nas atividades da aula de 
conhecimento prático.

O secretário Jefferson Por-
tela destacou a importância 
do bom desempenho da turma 
e destacou o novo modelo de 
gestão da segurança pública 
que está sendo desenvolvido 
pela gestão estadual. “O poli-
cial militar precisa ser íntegro 
nas suas ações, para que no 
futuro ele não possa ter do 
que se envergonhar, mas que 
suas ações possam ser vistas 
como um exemplo a ser se-
guido”, comentou.

Durante as aulas de conhe-
cimento prático, os participan-
tes aprendem a estar sempre 
preparados para as ativida-
des do dia a dia do policial 
militar, mantendo os equipa-
mentos de trabalho em condi-
ções adequadas de uso desde 
o momento em que acordam. 
“São princípios táticos que o 
militar deve ter 24 horas por 
dia. Estamos dando ministran-
do uma aula para os pelotões 
com ênfase a como o policial 
deve se preparar para o servi-
ço ou ação policial”, explicou 
o comandante-geral da Polí-
cia Militar, Frederico Pereira.

Também acompanharam a 
visita ao curso de formação dos 

O debate de políticas pú-
blicas, sugestões para avaliar 
os programas de Segurança 
Alimentar da Prefeitura de São 
Luís e seus impactos na po-
pulação. Esses assuntos vão 
pontuar as palestras e me-
sas redondas do IV Fórum 
Municipal de Segurança Ali-
mentar e Nutricional de São 
Luís. O evento vai discutir o 
tema “Gestão Municipal: a 
importância da Segurança 
Alimentar e Nutricional” e 
será realizado hoje, no au-
ditório da Federação das In-
dústrias do Maranhão (Fie-
ma), na Cohama.

O Fórum inicia com o pai-
nel “Experiências da Secreta-
ria Municipal de Segurança 
Alimentar de São Luís”, que 
será apresentado pela titular 
da Secretaria Municipal de 
Segurança Alimentar (Semsa), 
Fátima Ribeiro. “O objetivo 
deste fórum é debater a im-
portância da política na ges-
tão pública dos municípios, 

incentivar os novos gestores 
para incluir a política como 
direito humano garantido 
pela Constituição de forma 
permanente e não somen-
te emergencial”, explicou a 
titular da Semsa.

Para a secretária muni-
cipal da Criança e Assistên-
cia Social (Semcas), Andréia 
Lauande, o fórum é um mo-
mento pertinente para a dis-
cussão das diferentes políticas 
públicas, no que refere à Se-
gurança Alimentar e à trans-
versalidade da pasta. “Nós 
entendemos como prioridade 
a continuidade dos serviços 
iniciados na gestão do pre-
feito Edivaldo. Os resultados 
alcançados estão na dimi-
nuição dos riscos na saú-
de da população atendida 
por nós, a mais vulnerável 
e, principalmente, consegui-
mos priorizar o público-alvo 
desta política, que são os be-
neficiários do Bolsa Família”, 
disse Andréia Lauande.

O Governo do Maranhão vai 
executar mais uma ação visando 
a redução da insegurança ali-
mentar e da fome de pessoas 
em situação de vulnerabilidade 
social. No dia 12 de dezembro, 
será lançado o edital de licitação 
para contratação de empresa que 
realizará as obras de construção 
do primeiro Banco de Alimen-
tos, na capital maranhense. O 
serviço, que será coordenado 
pela Secretaria de Desenvol-
vimento Social (Sedes), vai ga-
rantir a coleta, seleção, limpe-
za dos produtos e distribuição 
gratuita dos alimentos aos be-
neficiários do projeto.

Recursos da ordem de apro-
ximadamente R$ 1 milhão fo-
ram assegurados pelo governa-
dor Flávio Dino para instalação 

do equipamento e desenvolvi-
mento da ação. O projeto con-
templa a criação de um espaço 
apropriado dentro da Ceasa, 
onde será feita a coleta, a se-
leção, a limpeza dos produtos 
e a distribuição dos alimentos 
aos beneficiários do projeto. To-
das as pessoas contempladas 
pela ação serão previamente 
cadastradas pela Secretaria Ad-
junta de Segurança Alimentar 
e Nutricional (Sasan) e avalia-
das dentro dos critérios exigi-
dos para a participação.

O titular da Sedes, Neto Evan-
gelista, destacou a importân-
cia do projeto para reduzir os 
índices negativos na área da 
Segurança Alimentar no Mara-
nhão. Dados da PNAD do IBGE, 
em 2013, apontam que 60,9% 

da população maranhense se 
encontram em situação de in-
segurança alimentar e nutricio-
nal, sendo este o maior índice 
registrado no país, conforme o 
estudo.

“Estamos trabalhando com 
muita seriedade para reverter 
este quadro. A situação da in-
segurança alimentar aliada ao 
desperdício de alimentos re-
quer uma forte intervenção com 
políticas públicas que assegu-
rem o acesso aos alimentos e 
evitem o desperdício de pro-
dutos que podem ser perfei-
tamente aproveitados. O Go-
verno vai combater de forma 
significativa esse problema e 
beneficiar a população em situ-
ação de vulnerabilidade social 
e nutricional, porque sabemos 

que essa problemática não está 
relacionada apenas à escassez 
de alimentos, mas também à 
dificuldade de acesso aos ali-
mentos e aos meios de produ-
ção e geração de renda”, afir-
mou Neto Evangelista.

O Banco de Alimentos con-
tará com uma ampla rede de 
doadores, entre os quais super-
mercados locais e estabeleci-
mentos atacadistas de produtos 
alimentícios, além da Ceasa, 
que se constituem como po-
tenciais fornecedores dos pro-
dutos contemplados no proje-
to. Os equipamentos vão atuar 
no recebimento de doações de 
produtos considerados fora dos 
padrões para a comercializa-
ção, mas adequados ao con-
sumo humano.

Mais viaturas 

Objetivando apoiar o serviço 
da Polícia Civil nos municípios 
maranhenses e na capital, 30 
viaturas novas, tipo L200, foram 
despachadas para dar mais ce-
leridade e agilidade no combate 
à criminalidade. Durante a sex-
ta-feira (25), o secretário Jeffer-
son Portela realizou a entrega 
de duas viaturas para a Dele-
gacia Regional de Imperatriz. A 
entrega das viaturas foi acom-
panhada pelo superintendente 
de Polícia Civil do Interior, de-
legado Dicival Gonçalves; pelo 
comandante-geral do Corpo de 
Bombeiros, coronel Célio Ro-
berto; pelo delegado regional 
de Imperatriz, Eduardo Galvão, 
e por policiais civis e servidores 
da delegacia regional.

“É importante fortalecer os 
instrumentos de trabalho dos 
nossos policiais, porque isso 
ajuda no avanço e no controle 
sobre as ações violentas e sobre 
a criminalidade. Entregamos as 
chaves das viaturas para o de-
legado regional de Imperatriz, 
Eduardo Galvão, que certamen-

te vai potencializar o uso des-
sas viaturas nas investigações e 
no combate ao crime”, declarou 
o secretário Jefferson Portela.

As viaturas fazem parte de 
uma série de ações desenvolvi-
das desde 2015 para reestrutu-
ração do sistema de segurança 
pública do Maranhão. Das 30 
novas viaturas destinadas à Po-
lícia Civil, 22 veículos são para 
as delegacias regionais e oito 
são para delegacias da capital. 
O superintendente de Polícia 
Civil do Interior, delegado Di-
cival Gonçalves, afirmou que a 
postura demonstra o compro-
misso e seriedade do governa-
dor Flávio Dino e do secretá-
rio Jefferson Portela em tratar 
a segurança pública como uma 
prioridade da gestão estadual.

“Posteriormente outras via-
turas serão distribuídas para ou-
tros municípios, para dinami-
zar os trabalhos da Polícia Civil, 
para os deslocamentos, para as 
investigações, bem como para 
a condução de presos para as 
unidades prisionais. A Polícia 
Civil está feliz por conta des-
ta grande aquisição”, destacou 
Dicival Gonçalves.

policiais em Imperatriz os depu-
tados estaduais Cabo Campos 
e Marco Aurélio, além de poli-
ciais militares de Imperatriz.

Parceiros

Participam ainda das dis-
cussões profissionais da área, 
pesquisadores e representan-
tes de instituições parceiras. 
O programa Cozinha Brasil, 
desenvolvido pelo Sesi, será o 
foco da palestra “Repensan-
do as estratégias para pro-
moção da saúde e susten-
tabilidade”, ministrada pela 
supervisora de Nutrição e 
Alimentação da entidade e 
responsável pelo programa, 
Vanessa Carvalho.

“Essa importante ação do 
Sesi tem como objetivo me-
lhorar a qualidade de vida e 
promover saúde, a partir de 
intervenções em educação 
nutricional”, disse a super-
visora. O Cozinha Brasil, a 
nível nacional, é exclusivo 
para o setor da indústria. Na 
Regional Maranhão viabili-
za ações em diferentes seto-
res, incluindo organizações 
privadas e públicas, escolas, 
instituições religiosas, pre-
feituras, entre outras.

Programação

O IV Fórum de Seguran-
ça Alimentar e Nutricional 
para Sustentabilidade de São 

Luís tem início às 8h, com 
credenciamento dos partici-
pantes. Às 9h45, apresenta-
ção do painel “Experiências 
da Secretaria Municipal de 
Segurança Alimentar de São 
Luís”, seguido de coffee bre-
ak. As atividades retomam 
às 10h20, com a palestra 
“Cenário brasileiro, mara-
nhense e local do estado de 
(in) segurança alimentar e 
nutricional da população”. 
Às 11h tem debate.

No período da tarde, a pro-
gramação se inicia às 14h, com 
a palestra “A implantação e o 
fortalecimento do Sisan”. A 
programação prossegue com 
a mesa de debates “Gestão 
Pública e os Desafios para 
a Promoção e a Garantia da 
Segurança Alimentar e Nu-
tricional”, coordenada pelo 
secretário adjunto de De-
senvolvimento Sustentável 
do município (Seplan), Pa-
blo Rebouças; debate com os 
secretários municipais Fati-
ma Ribeiro (Semsa), Andréia 
Lauande (Semcas), Cristiane 
Guedelha (Semapa) e Moacir 
Feitosa (Semed). O fórum en-
cerra com a participação do 
Sesi na palestra “Repensando 
as estratégias para Promoção 
da Saúde e Sustentabilidade”.
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Poderoso chefão em livro

Antologia apresenta a obra de João Cabral de Melo Neto sob o recorte da viagem e de um novo espaço-tempo

A poesia como território
SEVERINO FRANCISCO

A 
maneira de olhar muda 
tudo e nos faz perce-
ber o mesmo objeto 
sob novas perspecti-

vas, ângulos e nuances.  Esse 
é o caso da antologia A litera-
tura como turismo, de João 
Cabral de Melo Neto, conce-
bida e organizada pela filha 
Inez Cabral (Ed. Alfaguara). 
Ela propôe um novo foco de 
leitura para uma série de poe-
mas de viagem de João Cabral.

O poema “A literatura 
como turismo”, que intitula 
a coletânea, oferece a senha 
e o roteiro para passear por 
essa vertente de João Cabral, 
na qual ler e habitar se fun-
dem e se confundem: “Cer-
tos autores são capazes/de 
criar o espaço onde se pode/
habitar muitas horas boas:/
um  espaço-tempo, como o 
bosque./Onde se ir nos fins 
de semana,/de férias, até de 
aposentar-se:/de tudo há nas 
casas de campo/de Camilo, 
de Zé Lins, Proust, Hardy”.

E, mais adiante, Cabral 
discorre sobre os pontos de 
convergência entre a leitura 
e a experiência de habitar: “A 
linha entre ler e conviver se 
dissolve como em milagre;/
não nos dão seus municípios,/
mas outra nacionalidade,/até 
o ponto em que ler ser lido/é 
já impossível de mapear-se:/
se lê ou se habita Alberti?/se 
habita ou soletra Cádiz?”

Munidos por esse poema-
mapa, percebemos que a po-
esia de João Cabral, de fato, 
é permeada pela experiência 
do habitar e do conviver, um 
conviver íntimo, com a ob-
sessão do concreto e da ma-
téria, que afeta a relação com 
o espaço e, como diz o pró-
prio poeta, cria um espaço-
tempo: “Sevilha tem bairros 
e ruas/onde andar-se solto, 
à ventura,/onde passear é 
navegação,/é andar-se, e sem 
destinação,/onde andar na-
vegando a vela/E nada a aten-
ção atropela,/onde andar é o 
mesmo que andar-se/e vão 
solta alma e a carne.”

No entanto, em uma guina-

Ao contrário do que se pode es-
perar, Francis Ford Coppola não 
tem lembranças boas de O pode-
roso chefão. O processo de filmagem 
do longa que o levou à consagração 
durou 60 dias e trouxe apenas gran-
de infelicidade, confessou o dire-
tor em entrevista ao The New York 
Times. Mesmo assim, ele resolveu 
mexer no baú de memórias ruins 
e publicar o diário da produção do 
filme, que revela segredos e basti-
dores do longa.

O livro, por enquanto sem edi-
ção brasileira, reúne histórias, ima-
gens e anotações que podem aju-
dar a entender o processo que fez 
de O poderoso chefão um clássico 
do cinema. O mal-estar, garante 
Coppola, pouco tem a ver com o 
resultado final. “Esse filme levou 
60 dias, e foi miserável, para não 
mencionar os meses depois, com 
a disputa sobre o corte. Assim, a 
minha reação é geralmente de pâ-
nico e de náuseas, mas isso não 
tem nada a ver com como ele é 
para o público”, disse.

Baseado no romance de Mario 
Puzo, O poderoso chefão conquis-
tou público e crítica com a histó-
ria da máfia, pelo lado de dentro. 
No livro de Coppola, é possível ver 

como o diretor mexeu na narrati-
va do romance, subtraindo partes 
inteiras da história e dando des-
taque ao que ele acreditava que 
era importante.

O livro mantém o diário origi-
nal, na íntegra, com as anotações 
do diretor. Além disso, há ima-
gens inéditas e uma introdu-
ção escrita por Coppola espe-
cialmente para The godfather 
notebook.

Coppola reconhece que 
não queria publicar a obra 
e que o dinheiro não foi um 
fator preponderante (o va-
lor seria baixo, garante). Foi 
a pressão de amigos e pes-
soas próximas que acredi-
tavam que era o momento 
de publicá-lo que o fizeram 
se dedicar ao livro.

Distante do cinema há al-
gum tempo, o diretor, que se 
dedica à produção de vinhos 
hoje, não deixa de reclamar do 
trabalho com o livro. Palestras, 
prefácios, raríssimas entrevistas, 
tudo isso parece demais para ele. A 
obra, no entanto, abre para os fãs, 
além do que está no próprio livro, 
a possibilidade de ouvir o que dire-
tor tem a dizer sobre aquele tempo.

TRECHO

A literatura como turismo (fragmento)
“Sevilha tem bairros e ruas onde andar-se solto, à ventura,
onde passear é navegação, é andar-se, e sem destinação 
onde andar navegando a vela
E nada a atenção atropela
onde andar é o mesmo que andar-se
e vão solta alma e a carne”.
João Cabral de Melo Neto

A literatura como turismo
João Cabral de Melo Neto/Ed. Alfaguara - 149 páginas

A esta altura e com o caminho 
que decidiu seguir, Coppola não 
mede palavras e críticas tanto ao 
cinema atual quanto aos proble-
mas que teve antes. Ele não nega 
que nunca foi a escolha preferida do 
estúdio e que as razões de o terem 

colocado para dirigir O poderoso 
chefão não eram as mais nobres.

“Fui contratado porque eu 
era jovem. Muitos diretores im-
portantes recusaram. Um mon-
te de diretores importantes... 
Assim, a filosofia era: ‘vamos 
arranjar alguém novo, que 
pode presumivelmente ser 
dominado’”, revelou. “Além 
disso, eu era ítalo-america-
no, e era bom porque signi-
ficava que o estúdio poderia 
dizer isso se questionassem 
alguma coisa”, completou.

Críticas

O peso e a insegurança mar-
caram o primeiro filme para Cop-

pola. Já o segundo é o que ele con-
segue lembrar com mais felicidade. 
“A segunda parte foi uma alegria. 
Eu tinha o controle de tudo”, re-
conheceu. Muito criticado, o ter-
ceiro filme também não agrada ao 

próprio Coppola. Ele reconheceu 
que o fez apenas por questões fi-
nanceiras. “A terceira parte não era 
algo que eu queria fazer. Eu estava 
saindo de uma falência”, admite.

Uma das críticas mais recor-
rentes à série é  que O poderoso 
chefão tem muita violência e ro-
mantizou os membros da máfia. 
Coppola concorda. “Porque a atu-
ação, em última análise, fez aque-
las pessoas parecerem simpáticas, 
mesmo que seu comportamento 
fosse tão terrível. Os membros da 
máfia real são animais”, admite.

Edições

Apesar de inicialmente demons-
trar desinteresse na publicação 
do livro, Coppola reconheceu a 
importância de levá-lo ao públi-
co. “O roteiro era realmente um 
documento desnecessário”, dis-
se Coppola, “porque eu poderia 
ter feito o filme só a partir deste 
caderno.” Publicado pela editora 
Regan Arts, a obra ganhou duas 
edições no mercado americano. 
A mais simples custa US$ 50. Edi-
ção de colecionador, a outra ver-
são — assinada por Coppola, li-
mitada — custa US$ 500.

da brusca, o poeta toma a calle 
Sierpes e muda todo o ritmo da 
caminhada: “Mas há uma rota 
obrigatória/como as do comér-
cio de outrora: A esta se cha-
ma calle Sierpes,/apinhada de 
leste a oeste,/que serpenteia 
entre dois bares,/um na Cam-
pana e o outro o Corales/onde 
após o andar solidão/se nave-
ga entre a multidão,/e não se 
pode o andar a vela/nem de 
leme solto e às cegas:/ Nave-
gar é em linhas curvas,/como 
a cobra que dá nome à rua”.

Conexão nordestina

As constantes viagens de 
João, imperiosas pela condi-
ção de diplomata, não o des-
conectaram de Pernambuco. 
A memória é frequentemente 
convocada para estender os lia-
mes entre dois territórios geo-
gráficos e afetivos.  Em todos 
os lugares pelos quais passou, 
ele estabeleceu conexões com 
a sua terra, principalmente na 
Espanha e na África.

Na relação com a Espanha, 

prevalece quase sempre a afi-
nidade, de tal forma que se 
funde com o Nordeste. No 
poema Pernambuco em Mála-
ga, ele compara as duas espé-
cies de cana: “A cana doce de 
Málaga/dá domada, em cão 
ou gata:/deixam-na perto, 
sem medo,/quase vai dentro 
das casas/É cana que nunca 
morde,/nem quando vê-se 
atacada:/não leva pulgas no 
pelo,/nem entre as folhas, 
navalha”.

Em alguns casos, a rela-
ção é de afinidade, mas, em 
outros, é de contraste, atri-
to e choque: “A cana doce de 
Málaga/dá dócil disciplina-
da:/dá em fundos de quintal/e 
podia dar em jarras./Falta-
lhe é a força da nossa,/criada 
solta em ruas, praças:/sol-
ta, à vontade do corpo,/nas 
praças das grandes várzeas”.

Com a África, o contraste 
se acirra. O sol cangaceiro de 
Pernambuco, sol de dois canos 
de tiro repetido, é confronta-
do com o sol lunar de certas 
regiões da África no poema O 
sol no Senegal: “Para quem no 
Recife/se fez à beira-mar,/o 
mar é aquilo de onde/se vê o 
sol saltar./Daqui, se vê o sol/
não nascer, se enterrar:/sem 
molas, alegria, quase mur-
cho, sol lunar;/um sol nona-
genário/no fim da circular,/
abúlico, incapaz/de um lim-
po suicidar./Aqui, deixa-se 
manso/corroer, naufragar;/
não salta como nasce:/se des-
mancha no mar”.

Esse foco da literatura 
como viagem confere uma 
nova perspectiva para ha-
bitar a obra de João Cabral, 
em que múltiplas figuras e 
geografias são convocadas, 
como se lê no poema O re-
gaço urbanizado: “Com ruas 
arruelando mais, em becos,/
ou alargando, mas em míni-
mos lagos/eles têm abrigos 
e íntimos do corpo/nos re-
cantos em desvão e escon-
sados./Eles têm o aconche-
go que a um corpo/dá estar 
noutro interno ou aninhado/
para quem quer, quando fora 
de casa,/seus dentros e res-
guardos de quarto”.

TRECHO

A literatura como turismo (fragmento)
“A linha entre ler e conviver se dissolve 

como em milagre; não nos dão seus municípios,
mas outra nacionalidade,

até o ponto em que ler ser lido
é já impossível de mapear-se:

se lê ou se habita Alberti?
se habita ou soletra Cádiz?”

João Cabral de Melo Neto

A literatura como turismo
João Cabral de Melo Neto/Ed. Alfaguara - 149 páginas

TRECHO

A literatura como turismo (fragmento)
“Certos autores são capazes
de criar o espaço onde se pode
habitar muitas horas boas:
um  espaço-tempo, como o bosque.
Onde se ir nos fins de semana,
de férias, até de aposentar-se:
de tudo há nas casas de campo
de Camilo, de Zé Lins, Proust, Hardy”.
João Cabral de Melo Neto

A literatura como turismo

João Cabral de Melo Neto/Ed. Alfaguara - 149 páginas



>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Com prudência e reserva você chegará onde 
deseja. Dia propício no plano profi ssional, 
fi nanceiro e amoroso. Dia também favoráveis 
para jogos, loterias, sorteios e casamento. Dê 
mais atenção a sua família.

Dia positivo que o benefi ciará muito e de modo 
decisivo. Notícias agradáveis. Não dê crédito 
a rumores e boatos que possam surgir. Data 
positiva para fazer mudanças.

Amigos ou pessoas do seu relacionamento 
poderão livrá-lo de embaraços fi nanceiros neste 
dia, principalmente se forem do sexo oposto. 
Evite exagerar nas palavras. Dê mais atenção a 
sua família. Prenúncio de uma viagem.

Não é conveniente aventurar-se em novos 
negócios. Cuidado com o excesso de gastos. 
Mantenha-se em suas atividades rotineiras 
e muito benefício receberá em breve. Fuja 
da rotina.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Temperamento generoso e cordial tornando-o 
o centro das atenções. Grande felicidade 
matrimonial. Pratique algum esporte 
moderado. Não descuide da saúde. Sucesso 
cultural e público.

Evite desavenças, questões e desarmonias na 
vida doméstica. Por outro lado, terá sucesso 
nos negócios relacionados com construção 
e com metais de um modo geral e será bem 
sucedido profi ssionalmente.

Pessoas conhecidas podem ajudar você neste 
momento, principalmente se forem do sexo 
oposto. Evite exagerar as palavras. Dê mais 
atenção à sua família e é um momento bom 
para viagens curtas.

Talvez não consiga nestes próximos dias a inteira 
liberdade que quer e precisa. Mas é provável 
que, se meditar sobre a opinião dos outros, terá 
maior recompensa num futuro próximo. Boa 
infl uência para o romance e o casamento.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

A lua na posição em que está vai estimulá-lo 
ainda mais. Dê assim, vazão ao seu otimismo. 
Tome as iniciativas que julgar indispensáveis. 
Evite qualquer intempestividade.

Procure a felicidade no terreno espiritual 
e tudo será mais fácil. A posição de Vênus 
favorece você em todos os sentidos. Os 
obstáculos tendem a desaparecer diante do 
período propício que se inicia agora.

Uma fase muito boa para você. Tendência a 
se entender perfeitamente com sua família e 
com seus superiores e colegas de trabalho e 
lucrará bastante se poupar seu dinheiro. Pode 
realizar negócios.

Uma fase em que poderá fazer ou pedir 
empréstimos e assinar documentos, ações ou 
mesmo pedir aumento de vencimentos, que será 
muito bem sucedido. A saúde estará boa e as 
chances de êxito amoroso e social. Pratique um 
esporte para manter a forma.

N O V E L A S
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Ela Dança, Eu Danço 
vem aí em chinês 

Completando dez anos em 2016, a franquia Ela 
Dança, Eu Danço vai expandir para novos merca-
dos no próximo capítulo. Ela Dança, Eu Danço 6 
será completamente chinês, informa o Deadline. 
Desenvolvido pela Lionsgate em parceria com a 
Infi nity Pictures/CMC e a Yue Hua Entertainment 
Culture Communication, o longa dirigido pelo ator 
e coreógrafo de lutas Ron Yuan terá elenco comple-
tamente chinês e não será falado em inglês. Com 
gravações agendadas em Los Angeles e Pequim, as 
fi lmagens vão começar dia 9 de dezembro e a pre-
visão de estreia é 2017. “Os fi lmes Ela Dança, Eu 
Danço conquistaram o público asiático e com o in-
crivelmente talentoso Ron Yuan, elenco extraordi-
nário, coreografi as espetaculares e uma trama que 
combina dança com artes marciais, Ela Dança, Eu 
Danço 6 tem tudo para se tornar um grande evento 
cinematográfi co para os chineses”.

Ana Hickman faz planos 
para o próximo ano

Ana Hickmann está cheia de pla-
nos para 2017, seja na carreira ou na 

vida pessoal. A apresentadora, que di-
vide o comando do Hoje em Dia com 

César Filho, Ticiane Pinheiro e Renata 
Alves, quer elevar a audiência do pro-
grama e aumentar a família. “Esse ano 
foi difícil, mas ao mesmo tempo bom, 
já que eu tive uma nova oportunidade 
de vida”, diz, referindo-se ao atenta-

do que sofreu em maio, quando um fã 
invadiu o hotel em que estava em Belo 

Horizonte e tentou matá-la. 

Oswaldo Montenegro 
chega aos 60 com 
marca na música

Oswaldo Montenegro chegou aos 
60 anos com a certeza de ter deixado 
sua marca na música. “O sucesso co-

meça no dia em que alguém não te su-
portou”, defende. É fato que que sua 
extensa obra nunca foi unanimidade 
entre críticos e músicos, mas o autor 
de canções como Bandonlins e Lua e 
Flor tem um respaldo especial do seu 

público. Há 40 anos na estrada, ele 
emenda turnês e continua a esgotar 
ingressos. O show para 2017, Nossas 
Histórias, resgatará a sonoridade do 
início de carreira e tem data confir-

mada até maio do ano que vem – algo 
raro em tempos de crise.

I Encontro de Antropologia

O Departamento de Antropologia da Univer-
sidade Federal do Maranhão promoverá, entre os 
dias 14 e 16 de dezembro, o I Encontro de Antro-
pologia e Imagem da UFMA: Memória, Políticas, 

Culturas Étnicas e Populares. O evento ocorrerá às 
9h, no Centro de Convenções da Cidade Universi-

tária Dom Delgado. As matrículas seguem até o dia 
do encontro. A taxa de inscrição na categoria “sem 

apresentação de trabalho” é de R$ 20 para graduan-
dos. Para pós-graduandos e profissionais custa R$ 

40 e demais participantes pagam R$ 30.
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SOL NASCENTE
Alice não acredita quando Mario diz que Cesar é 
o culpado pelas explosões. Mano esconde Mas-
sao em seu bar. Mario convida Vittorio para fazer 
compras para o enxoval junto com ele e Carolina. 
Cesar ordena que Massao seja eliminado. João 
Amaro usa Mano para resgatar o celular de Mas-
sao que está com Damasceno. Cesar ouve Alice 
dizer que continuará a investigação sobre a ex-
plosão na traineira.

ROCK STORY
Diana é atacada por uma fã de Léo. Edith, Nelson 
e os filhos conversam sobre a situação da Som 
Discos. Júlia ouve a conversa entre Beatriz e Alex. 
Gui se embriaga em um bar. Lázaro tenta conter 
a raiva quando Léo fala sobre a noite que passou 
com Diana. Gordo lamenta ter que demitir músi-
cos antigos da gravadora. Néia não gosta de saber 
que Léo convidou Diana para jantar em sua casa. 
Zac encontra Gui e dá um ultimato no pai. JF e 
Luana se atrapalham no caminho para a audição. 

CÚMPLICES DE UM RESGATE
Chloé vai na casa de Priscila afim de pedir aju-
da para elas ensaiarem juntas para a segunda 
parte do concurso de bandas, Chloé sugere para 
que ao invés se serem rivais, se tornem amigas. 
Alicia fica nervosa e fala que desse tempo não 
poderão continuar. Maurício vai na mansão e 
descobre que Paula é na verdade Regina, irmão 
de Geraldo. Alguém vai na confecção no meio da 
noite para roubar algumas peças das roupas que 
já estavam finalizadas para entrega.

I Simpósio: Turismo 
na Era Digital

As mídias sociais como estraté-
gia de mercado. Este é o tema do I 

Simpósio: Turismo na Era Digital que 
acontecerá no dia 6 de dezembro, no 

auditório do bloco E, do Centro de Ci-
ências Sociais, das 8h às 12h. O evento, 

organizado pelas estudantes Laysce 
Marques e Lucyana Rocha, conta com 
o apoio da coordenação e do departa-
mento de Turismo, e é destinado a es-

tudantes do curso de Turismo e Hotela-
ria. Os interessados devem se inscrever 
gratuitamente. As vagas são limitadas. 
Os participantes receberão, por e-mail, 
um certifi cado de 4h. Toda a programa-
ção e as fi chas de inscrições podem ser 

acessadas no site do evento.

VII Semana 
do Hoteleiro

Com o tema “Hospitalidade e em-
preendedorismo criativo: uma nova 

perspectiva para o mercado ludovicen-
se”, será realizada, entre os dias 1º e 2 

de dezembro, a VII Semana do Hotelei-
ro. O evento terá sede no auditório da 

Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Gradua-
ção e Inovação (PPPGI), no prédio CEB 
Velho, Cidade Universitária Dom Del-
gado. Informações: http//semanado-

hoteleiro7.wixsite.com/hotel1.

Comédia Pão com Ovo 
Os atores da Comédia Pão com Ovo farão apresentação 
para angariar fundos para custear a viagem e estadia 
de Ravi e seus pais em São Paulo. A encenação será 
amanhã, terça-feira, 29 de novembro, às 19 horas no 
Teatro Arthur Azevedo – Rua do Sol, Centro Histórico. 
Haverá recital de poesia e apresentação dos cantores 
convidados. Ingressos estão disponíveis na bilheteria 
do teatro a partir das 14h com preço único de R$ 30.

Illumination Festival
O Illumination Festival abre na quarta-feira (30) com 
um workshop de criação de conteúdo em videomap-
ping e projeção 360º na sede da Acústica Intervenções 
Criativas Rua 39, n. 14 - Cohab Anil I;  Palácio dos Leões 
(Centro) Workshop - R$ 200; Mostra Artística – gratuita. 
Apoio: Governo do Estado e Cemar. Informações: www.
illumination.com.br; contato@acusticastudio.com.br

Celebrando o samba 1
Neste ano em que se comemora o centenário do samba 
acontece também o primeiro dia de encerramento do 
Projeto Samba e Choro na Praça, no Largo do Caroçudo. 
O projeto é patrocinado pela Cemar, via Lei Estadual 
de Incentivo à Cultura. A festa será dia 2 de dezembro 
(sexta-feira), a partir das 18h, com os grupos Instru-
mental Pixinguinha, Sindicato do Samba, Máquina 
do Samba, Serrinha e Bloco Os Fuzileiros da Fuzarca.
 
Celebrando o samba 2
No dia 3 de dezembro, a festa Celebrando o Samba, 
prossegue na Madre Deus, com os grupos Chorando 
Calado, Máquina do Samba e Nivaldo Santos. Have-
rá o lançamento do samba do Bloco Tradicional Os 

Baratas. A grande roda de samba dá início ao en-
cerramento do projeto Samba e Choro na Praça que 
acontece neste ano pela primeira vez, idealizado pela 
Associação Máquina de Descascar’Alho.

Samba de qualidade
O Argumento chega com tudo com samba de roda da 
melhor qualidade no Salomé Bar, na Lagoa da Jansen, 
todos os domingos, a partir das 18h, com o grupo Pra 
Sambar, seguido do Argumento, às 20h. 

Samba de Gafieira
Com o Sambista e compositor Eraldo Ébano e o Grupo Ponto 
sem Nó. Local: Arapuca Pub Bar e Restaurante Temático, 
na Rua 17, Quadra 12, no Cohajap. Todas as sextas-feiras a 
partir das 20h. Informações: 99909-9608 (Eraldo Ébano).

Curso na área de saúde 
Voltado para profissionais e estudantes de nível téc-
nico e universitários. Com aulas teóricas e práticas, a 
capacitação ‘Aperfeiçoamento em coleta de sangue e 
punção venosa’ e será ministrada por profissional la-
boratorista. Inscrições e mais informações pelos con-
tatos: (98) 98888.0754 (Oi) / 99155.1976 (WhatsApp).
 
2º Juizado Criminal abre inscrições 
Estão abertas, no 2º Juizado Especial Criminal de São 
Luís (Avenida Casemiro Júnior, nº 260, Anil), as inscri-
ções em “seleção de projetos para obtenção de recursos 
financeiros arrecadados com prestações pecuniárias, 
suspensão condicional do processo e transações pe-
nais” realizadas no Juizado. O encerramento das ins-
crições será dia 23 de dezembro.

II Simpósio de Cuidados Farmacêuticos
Com o intuito de discutir e abordar temas atuais e relevantes relacionados a saúde, a UFMA sediará o II Sim-

pósio de Cuidados Farmacêuticos, que acontecerá dos dias 30 de novembro a 3 de dezembro no Centro Peda-
gógico Paulo Freire, na Cidade Universitária Dom Delgado. O primeiro lote de inscrições está à venda. Gradu-
andos, pós-graduandos e profissionais no primeiro lote pagam valores entre R$ 70 e R$ 140 para participar do 
simpósio. Mais informações constam no site do evento ou pelo e-mail iicuidafarma@gmail.com.

Oficina de Azulejos 
Na Galeria Trapiche

Dentre os muitos adjetivos atribuídos a São Luís, a 
capital maranhense é conhecida também como a Cida-

de dos Azulejos por conta da azulejaria que reveste os ca-
sarões históricos, uma característica peculiar da cidade. 

Como forma de preservar esta riqueza, a Galeria Trapiche 
promove de 28 de novembro a 2 de dezembro, na Univer-
sidade Federal do Maranhão (UFMA), a segunda etapa da 
Oficina de Azulejos. A oficina é ministrada por Paulo Ce-

sar Alves de Carvalho e Romana Maria. Após o término do 
workshop, os exemplares de azulejos produzidos forma-
rão um mural na parte externa da Galeria que ficará em 

exposição permanente a artistas e visitantes.

Fórum de Segurança 
Alimentar

O debate de políticas públicas, su-
gestões para avaliar os programas de 
Segurança Alimentar da Prefeitura de 
São Luís e seus impactos na população. 
Esses assuntos vão pontuar as palestras 
e mesas-redondas do IV Fórum Munici-
pal de Segurança Alimentar e Nutricio-
nal de São Luís. O evento vai discutir o 
tema “Gestão Municipal: a importância 
da Segurança Alimentar e Nutricional” 
e será realizado hoje, dia 28, no auditó-
rio da Federação das Indústrias do Ma-
ranhão (Fiema), na Cohama.
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Fla bate o Santos e conquista o 2º lugar 

São Luís, segunda-feira, 28 de novembro de 2016

Palmeiras é campeão 
Palmeiras vence, encerra jejum e é campeão brasileiro após 22 anos; torcida fez a festa antes mesmo do jogo terminar

1 x 0
placar do jogo

O 
Palmeiras, diante de 
seu torcedor que lo-
tou o Allianz Parque, 
voltou a ser campeão 

brasileiro ontem com a vitória 
sobre a Chapecoense na 37ª e 
penúltima rodada.

Uma campanha impecável 
do time comandado por Cuca, 
que conquistou pela primeira 
vez em sua carreira o principal 
torneio nacional: 23 vitórias, 
oito empates e seis derrotas, 
77 pontos até agora, ainda com 
um jogo por fazer. O lateral-
direito Fabiano, ex-Chapeco-
ense (quem diria!), anotou aos 
25 minutos do primeiro tem-
po em jogada ensaiada de co-
brança de falta.

Um herói improvável para 
os 40.986 torcedores presentes, 
o maior público da história do 
estádio, seja ele Allianz Parque 
ou Palestra Itália!

A renda também foi poupu-
da, R$ 4.171.317,26. Mais gols 
poderiam ter acontecido em 
favor da equipe de Palestra 
Itália - pensando na final da 
Copa Sul-Americana, a Cha-

O Flamengo só depende de 
suas forças para ficar com o vi-
ce-campeonato brasileiro de 
2016. O time carioca levou a 
melhor sobre o Santos na tarde 
de ontem, no Maracanã, venceu 
o duelo da 37ª rodada da Série 
A por 2 a 0 com gols de Guer-
rero e Diego e agora só precisa 
de uma vitória para garantir o 
segundo lugar da competição 
nacional.

A vitória leva o Flamengo 
a 70 pontos, contra 68 do San-
tos, que cai para terceiro. Quem 
ficar com o vice-campeonato 
terá em seus cofres R$ 3,4 mi-
lhões a mais na conta, já que o 
segundo colocado leva R$ 10,7 
milhões, enquanto o terceiro 
fatura R$ 7,3 milhões. Na última 
rodada, porém, o Santos, teo-
ricamente, terá vida mais fácil 
que a do Flamengo. Enquanto 
o time da Vila Belmiro recebe 
o já rebaixado América-MG, o 
Flamengo visita o Atlético-PR, 
melhor mandante do Brasilei-
ro e que ainda briga por Liber-
tadores, na Arena da Baixada. 
Os jogos, assim como todos da 
38ª rodada, acontecem às 17h 
do próximo domingo.

Um gol de Guerrero – apro-
veitando saída errada do San-
tos –  logo aos 4min deixou não 
só o Maracanã em festa, mas 

pe atuou com um “mistão” -, 
mas isso pouco importou. Os 
gritos de “uh!” foram logo tro-
cados por explosão de alegria.

De 1994 para cá, o time al-
viverde viveu grandes glórias 
- Libertadores, Copa do Brasil, 
Paulistão -, mas também sofreu 

com duas quedas à Série B do 
Brasileiro e um título nacional 
perdido há sete anos que ain-
da deixava um gosto amargo 
no paladar palestrino.

A eliminação na Libertado-
res deste ano ainda na fase de 
grupos, porém, ajudou o Pal-

meiras a arrancar para o título. 
Acabou o primeiro turno na li-
derança, e nas últimas 19 parti-
das a conquista nunca pareceu 
estar distante dos alviverdes.

Com Dudu genial, Moisés 
e Tchê Tchê na ignição, Jail-
son intransponível e invicto, 

Zé Roberto incansável, Gabriel 
Jesus iluminado (e que infeliz-
mente disse adeus aos torcedo-
res a caminho do Manchester 
City) e uma nação no apoio, o 
Palmeiras solta o grito de cam-
peão brasileiro pela nona vez 
na sua história.

E ainda teve espaço para Fer-
nando Prass, o capitão e ídolo, 
entrar nos minutos finais para 
receber a saudação da torcida.

Agora, são duas Taças Brasil, 
dois Roberto Gomes Pedrosa 
e cinco Brasileirões, além de 
três Copas do Brasil.

Jaílson (Fernando Prass), 

Fabiano (Gabriel), Edu 

Dracena, Vitor Hugo, 

Zé Roberto; Tchê Tchê 

(Thiago Santos), Moisés, 

Jean; Dudu, Gabriel 

Jesus e Roger Guedes

Técnico: Cuca

Danilo; Gimenez, 

Marcelo, Felipe 

Machado, Alan Ruschel; 

Matheus Biteco, Sérgio 

Manoel, Cléber Santana 

(Gil), Tiaguinho (Aílton 

Canela); Bruno Rangel 

(Kempes) e Lucas Gomes

Técnico: Caio Jr.

Gol: Fabiano, aos 25 minutos 

do primeiro tempo

Cartão amarelo: Fabiano 

(PAL); Marcelo e

 Bruno Rangel (CHA)

Local: Allianz Parque, 

em São Paulo

Arbitragem: Anderson 

Daronco (RS)

Palmeiras 

Chapecoense

Chapecoense 
perde para o 

Palmeiras, que 
conquista o título de 
campeão brasileiro 

2016

Atacante Paolo Guerrero comemora o primeiro gol do Flamengo sobre o Santos no Maracanã

principalmente o Allianz Par-
que, já que o gol do atacante 
rubro-negro deixava o Palmei-
ras ainda mais perto do títu-
lo brasileiro. Para evitar a taça 
palmeirense, o Santos precisa-
va então de pelo menos dois 
gols, que não vieram. A festa 
ficou completa, nos dois está-
dios, com o golaço de Diego já 
aos 39min do segundo tempo.

Apesar de ficar com a bola a 

maior parte do jogo, o Santos 
pouco produziu. O Flamengo, 
por sua vez, desde o apito ini-
cial, foi mais perigoso, espe-
cialmente aproveitando a ve-
locidade nos contra-ataques. 
Dorival Júnior tentou deixar o 
time mais criativo, colocando 
Léo Cittadini e depois o pra-
ta da casa Arthur Gomes. Mas 
não adiantou.

Diego atuou pela primeira 
vez contra o Santos desde que 
deixou o clube da Vila Belmi-
ro, em 2004, para se transferir 
para o Porto, de Portugal. E 
não decepcionou. O meia cha-
mou o jogo, apareceu bem na 
maioria dos ataques, foi alvo de 
várias faltas santistas e, já no 
fim, marcou um golaço. Des-
de que se recuperou de uma 
lesão muscular na coxa, Vitor 
Bueno ainda não conseguiu re-
encontrar o bom futebol. Dis-
creto, acabou substituído no 
início do segundo tempo. O 
zagueiro flamenguista sofreu 
uma falta de Ricardo Olivei-
ra logo no começo do segun-
do tempo, caiu de mau jeito e 
precisou ser substituído com 
dores no ombro. Ele recebeu 
tratamento imediato no ban-
co de reservas, foi imobiliza-
do e seguiu para o vestiário 
chorando.

Alex Muralha, Pará, 

Réver, Rafael Vaz (Juan) 

e Jorge; Márcio Araújo, 

Willian Arão e Diego; 

Gabriel (Fernandinho), 

Everton e Guerrero 

(Leandro Damião)

Técnico: Zé Ricardo

Vanderlei, Victor Ferraz, 

David Braz, Yuri e Zeca; 

Renato (Arthur Gomes), 

Thiago Maia e Lucas 

Lima; Victor Bueno (Leo 

Cittadini), Copete e 

Ricardo Oliveira

Técnico: Dorival Júnior

Flamengo 

Santos
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Honestamente, eu me sinto 
fantástico. Obrigado a todos os 

torcedores aqui, à minha equipe e 
à minha família

Nico, piloto

Nico Rosberg é 
campeão na F1

Walter; Fagner, Vilson, 
Balbuena e Uendel; Cristian 
(Giovanni Augusto); 
Marquinhos Gabriel (Gustavo), 
Camacho, Rodriguinho e 
Marlone; Romero (Lucca)
Técnico: Oswaldo de Oliveira

Weverton; Léo, Paulo André, 
Thiago Heleno e Sidcley; 
Otávio, Hernani (Matheus 
Rossetto), Lucho González 
(João Pedro), Pablo e Lucas 
Fernandes (Nikão); André 
Lima. Técnico: Paulo Autuori

CARTÕES AMARELOS - 

Camacho, Rodriguinho e Vilson 
(Corinthians); Lucho González e 
Thiago Heleno (Atlético-PR)
ÁRBITRO - Leandro Pedro Vuaden 
(Fifa/RS)
RENDA - R$ 1.291.293,00
PÚBLICO - 24.701 pagantes
LOCAL - Estádio Itaquerão, em 
São Paulo (SP)

Corinthians

Atlético-Pr

Lewis Hamilton conformado em ser vice. Na temporada, piloto 
inglês terminou apenas cinco pontos atrás de Rosberg

V
encedor das últimas 
quatro provas da tem-
porada da Fórmula 1, 
sendo a última delas o 

GP de Abu Dabi, ontem, Lewis 
Hamilton exibiu conformismo 
ao ficar com o vice-campeonato 
mundial depois de Nico Ros-
berg ter encerrado a corrida nos 
Emirados Árabes em segundo 
lugar e assegurado o inédito tí-
tulo para a sua carreira.

No fim, o piloto inglês ter-
minou apenas cinco pontos 
atrás de Rosberg (385 a 380), 
que viu a sua regularidade e 
bom início de campeonato se-
rem premiadas. E o mérito do 
alemão foi reconhecido pelo 
seu companheiro de Mercedes, 
que preferiu festejar o triunfo 

da equipe como um todo, pois 
a escuderia fechou o campe-
onato disparada na ponta do 
Mundial de Construtores, com 
765 pontos, mais de 300 à frente 
da vice-campeã Red Bull, que 
somou 468. “Honestamente, eu 
me sinto fantástico. Obrigado 
a todos os torcedores aqui, à 
minha equipe e à minha fa-
mília. Tivemos muito suces-
so este ano. Grandes felicita-
ções para o Nico pelo título. 
Você fez um grande trabalho, 
cara”, afirmou Hamilton, ad-
mitindo que “fez tudo o que eu 
podia nessas últimas quatro 
corridas”. “Isso é tudo o que 
posso fazer por mim. Eu sai-
rei daqui e irei me divertir esta 
noite, irei comemorar com a 

Corinthians e Atlético-PR 
empataram sem gols na noi-
te do último sábado (26), em 
São Paulo, pela 37ª rodada. A 
vaga na Copa Libertadores é 
cada vez mais um drama para 
o Corinthians. Neste sábado, 
o time deixou de aproveitar 
o confronto direto contra o 
Atlético Paranaense em casa 
pelo Campeonato Brasilei-
ro ao empatar sem gols no 
último jogo no estádio Ita-
querão, em São Paulo, em 
2016. O resultado manteve 
o time paulista fora da zona 
de classificação e obriga a 
tentar mudar a situação na 
última rodada, quando preci-
sará ganhar do Cruzeiro, em 
Belo Horizonte, e torcer por 
tropeços adversários.

O resultado tem um peso 
negativo maior por ter sido um 
jogo com amplo domínio co-
rintiano. A equipe paranaen-
se só se defendeu. A tarefa foi 
cumprida com sucesso graças 
ao ótimo trabalho do goleiro 
Weverton e da falta de pontaria 
do time da casa. O Atlético ter-
mina a 37.ª rodada em quinto 
lugar, seguido pelo Botafogo 
- ambos com 56 pontos, um a 
mais que o Corinthians.

O encontro por vaga no 
G-6 obrigou o Corinthians 
a ter mais iniciativa desde 
o começo por dois motivos. 
O primeiro, era a colocação 
inferior em relação ao rival. 
O outro era atuar como man-
dante contra um dos piores 
visitantes do Brasileirão. O 
Atlético tem só duas vitórias 
fora de casa na competição.

A postura, de fato, foi 
convincente. Só o placar que 
não. O Corinthians pressio-

nou no primeiro tempo, não 
deixou o adversário atacar 
e criou boas oportunidades. 
Teve chute na trave de Rodri-
guinho, cabeçada perigosa 
de Balbuena, arrancadas de 
Marquinhos Gabriel, defe-
sas do goleiro Weverton e, 
para irritação da torcida, er-
ros de Romero. Por isso, no 
intervalo o placar era de 0 a 
0. Foi injusto.

Rebeldia 
no fim 

Hamilton, por sinal, fez o 
máximo que podia para que 
o alemão errasse nesta prova 
em Abu Dabi, pois sustentou 
a liderança sem forçar o ritmo 
para que o seu companhei-
ro de equipe sofresse pressão 
atrás dele e consequentemente 
pudesse sair da prova ou per-
der posições em uma luta com 
outros competidores por um 
lugar no pódio. A postura de 
Hamilton fez até com que a 
chefia da Mercedes mandasse 
um recado pelo rádio ao inglês, 
a quatro voltas do fim, pedin-
do para ele acelerar.

O tricampeão mundial, po-
rém, desobedeceu a ordem e 
respondeu com um pedido 
para que deixassem ele e Ros-
berg correr sem interferências 
externas. Toto Wolff, chefe da 
equipe, confirmou após a pro-
va que a Mercedes reprovou a 
conduta de Hamilton. “Houve 
uma situação em que calcula-
mos que perderíamos a prova 
porque Lewis ia cada vez mais 
lento. Aí foi onde decidimos 
intervir e ele decidiu ignorar 
(a ordem). Só uma coisa que 
posso dizer: ‘Isso estabelece 
um precedente para o futuro?’. 
Isso é o que temos de avaliar, 
mas fundamentalmente tere-
mos um precedente”, afirmou 
o dirigente.

 

Nico 
Rosberg  foi o 

segundo coloca-
do, mas levantou o 

campeonato

equipe e com todos. Você não 
pode vencer sempre”, comple-
tou. Hamilton admitiu também 
que “muitos problemas” que 
sofreu ao longo da temporada 
impediram que ele chegasse à 
reta final do campeonato com 

maiores chances de conquistar 
o título, mas exibiu satisfação 
por ter dado o melhor de si na 
luta para tirar o título de um 
Rosberg que não cometeu er-
ros comprometedores nas úl-
timas provas.

BRASILEIRÃO

Corinthians empata 
com Atlético-PR 

Inter bate o Cruzeiro e 
vai para última rodada

Valdívia roubou a bola, 
arrancou em velocidade ain-
da do campo do Inter, pediu 
posicionamento de Ariel no 
centro da área, o gringo foi e 
chamou a atenção da zaga. Já 
de frente para o gol do Cru-
zeiro, ele resolveu chutar. E 
colocou no ângulo de Rafa-
el. Foi o gol do Internacio-
nal que desafogou um time 
nervoso e significou a vitó-
ria vermelha, ontem, por 1 
a 0. O suficiente para deixar 
a equipe viva na última ro-
dada do Brasileiro. 

Com 42 pontos, o Colora-
do igualou o Vitória e depen-
de do tropeço dos baianos 
diante do Coritiba, segun-
da-feira, ou na última roda-
da contra o Palmeiras, para 
não cair para Série B. Ainda 
há o Sport na mira, já que 
os pernambucanos somam 
44 na classificação e ainda 
não estão fora da chance de 
queda.  O Colorado já tinha 
visto um drone com o ‘fan-
tasma da Série B’ aparecer 
no céu do Beira-Rio. O jogo já 
tinha sido interrompido por 
sinalizadores. O time jogava 
pouco e tudo indicava novo 

drama. Mas o gol de Valdívia 
foi o suficiente para dar vida 
a equipe de Lisca. 

 No fim do jogo, o Cruzeiro 
teve ao menos duas chances 
claras de gol. Ábila, aos 45, 
perdeu um gol cara a cara 
com o goleiro, sem marcação, 
colocou para fora. Sorte ao 
Inter, que ainda está vivo na 
luta contra o primeiro rebai-
xamento de sua história.  Sob 
alegação de tirar o jogadores 
que mais sofriam com o mo-
mento do Inter, Lisca optou por 
deixar Valdívia fora da partida 
contra o Cruzeiro. Começou 
no banco e entrou no decor-
rer da partida. Ficou tempo 
suficiente para fazer um go-
laço. Aos 30 minutos da etapa 
final, colocou nas redes o gol 
da vitória. Era 18 do segundo 
tempo, o Inter, nervoso, sofria 
contra o Cruzeiro e não con-
seguia penetrar na defensiva 
rival. E do céu do Beira-Rio 
veio a corneta. Um drone tra-
zendo um pano branco com 
a letra B em vermelho serviu 
para provocar os vermelhos. 
Enquanto a torcida do Cru-
zeiro gritava: “Ão, ão, ão, se-
gunda divisão”. 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

O Corinthians dominou a partida e logrou a vitória


